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Cf\RTf\S lílSUBMISStlS 

l.)11a11do estas li11has :1pa1'L'L'C1·c111 ,iú todas as csC'olas <il'l'<·111 
e~tar 1'1111cio11ando. T el'ú , p01'lanlo, 11111:1 ('('1'la alualidade o que a 
Lal ,·espcilo se disse,·. 

Pela 111i11ha parle, e po11do de lado descabidas ro11n'1H.;üef--, 
que s;.i.o a11Li-pcdagogitas o anli-dc1no('l'i1licas, ouso vi l' lembrar 
q11c eonlinúa sem rcsolu1·ào eabal o pl'oiJloma do ensino c11l l'e 11 ús. 

Por moli vos 1·::u·ios, n Hepublica 11:io púde opera,· ainda uma 
ve l'dadcira rcvo lllt;/lO 11 c~la imporlaulc mnlc ri a, e as ~o ltu,;Li< •s i11-
!Cl'lll0dias ,1nc tem ido adopta11do P. 111 algnns ,·amos da i11 stl'llr­
\·üo 11 acional, só podem satisfazer temporn1·iamc11tc . 

Desde os cursos superiores alé aos C'IC'mentarcs, '[lle de eui­
sas a rcmodola,·, que de inornç,ics a i11lrocluzi1· 1 

.\ croaçfro das p,·oprias universidades nol'as é susccplivl'i d,, 
Cl' ilica, porque po1· ora não se vé que se lhes haja dado uni 11<'XO 
filosofico i11dispc11savcl c,n todas elas, <'l'ila11do todal'ia as dupliC'a-
1·<ics de ,naleria prol'cssada, o que 11110 sig11if1ca <JUC se devam su­
primi,· cacloirns, e apc11as t1LtO co11v iria conjuga-las ou dispú las 
d i rn,·sarnontc . · 

No ensi110 secundario liceal havcl'ia, por exemplo, que mo11-
da1· cm pro:::ra,nas, loma11clo-os ,nais po1Tcpliveis, mais concatc­
naclos e11 lre si o com os das cliscipli,rns dos grupos respedivos, e 
11 0 ensino primari o afigum-se-me CJLte se Lleveria ao mes 111 0 tempo 
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C'11cL11ta1· a rnatcria dada cm cada :1110, e aumenl:u· o numero des­
lcs, de niodo 4u" os alunos ap1·Pndess('rn mais co isas ma~ 111cllwl' 
ordcmrlas ,: ro m 1110110s dj spellílio de lcmpo ,. df' apli ca,,,o, qu e 
poderiam des tinar-se a cu llu rarle Olllra s ,nal c ri as 11üo me 11 os i111po1·­
t,u1les para" sa udc do csp irilo i; parn o desrnvolvi,ncnlo do cor po. 

Finalmente mni lo u rg·ir in que as escolas 1naler1mcs fossem 
urna realidade <~m todo o paiz e qnc alg11rna rn t'd ida se tomasse 
lambem com res peito a ensino post-escolar. 

\'i sto q1H· estou e1n n1ar-é de alrevitne11tos, gost,u·ja de r Cr 
,Teados ao l:Hlo dos tipos consDgmdos da i11 st. ru cçào oficial, norns 
tipo~ de do11ti~i11a ç-flo pcdagugica , alg1111s deJ0s mesmo e111 liarn1u­
nia até com os ü,•sejos da pop,tlaç,\ó discente. 

Assim , conj 11 11lurncute co1 11 os cursos medias profts,;ionaes, 
de arte aplicada á inrluslria e ao comercio, com os de pralica ag-r i­
eola, e de 111 aterias <le ensino rcgionnl e tcchnico, so 1Tia-111c :1 

idéa <le sn be1· i11i (' iaclo 11m p1·ocesso de orga nisaL' cu1 ·;.;os com a 
íre4ne 11 cia de cartei ras s ingulnres p rol'cssadas c 111 escolas dil'Cr,;as 
mas agrupndas segu11do as p,·c[erencias ou as 11 eccssicladcs de 
quem por esle processo ,lesejasse co11stilu ir um nu clco de e 11 s i1u1 
diferente dos padrões adoplados. 

Conferida autonomia :is dife rentes esco las para resolverem 
estes e analogos casos, quer-me pal'ecer que nenhum i11 co11 rc-
11iente adviria para a boa orgnni saçita interu a dessas escolas ou 
para o seu l'uucio11arnento no ponto de vista didadico, q ue me­
d iante arTfll1jos previ os e co 111 bina~iies necessar,as, o elemento di s­
f'enle pudesse ap rend ei' as d isc iplinas que mais 1110 conv iesse ou 
,naior utilidarl e 11,e of'erecesse, com direito ao re:;pcclirn certifi­
cado. depo is rio exame fe ito . 

llcrn sei qnc ororrc objcdac· que deirn11do ao al\'eddo de 
cada es lrnlrlllle a faculdade de c,;colher as rnatcrias de cs ludo, a 
pouco lreclto a confusão se l' ia incalf'ulave l. 

Desrle, porém , que tal !acuidade Livessu COlllO co rrcclil'O a 
impossibilidade cm q11u o alu110 se veria de para certas carl'ei­
ras tnmsgreclii· a:-: 1·cgrns egl.nbelccidas e al lcl'ar a 01·c lcm ou a na­
tureza dos assu nlos que conqlitucrn os cu rsos oficiacs, Lodos qua11-
tos <l es tes crn·ecem para ingl'essar na vida, deixariam tle envere­
dai· pol' eslranl, os 1nrtres, porque a Lal se não atreveriam rn rn re­
ceio de oauf'ragio. 
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Co111Lwlo, sempl'e lia\'eria;a1Hlaze:-: e <·lu·iosos, qne lentassem 
rt 0xpcl'ie11 cia, e as ürganisar,'>es fo rtes, de vo 11 lnrle lirrne e de 
anilllo rlccidido que po,· tal optassem, talvés rossom depois os me­
lhores p1·opaga11distas ,!'esses novos t ipos de c11s i11 0. 

Ta 11 tos de nús razemos isso nft l'irla pratica, rnetodisa 11do se­
gu ndo ns nossas aptidiies, necessida1les e srnpntias as coisas co11 1 

•1uc ram os mobila11do o espírito e d ·s1Jou<lo-as conforuie as ci,·­
C'l111 sta11cias 1·acionalrnc11te no-lo indicam, quP 11aua se pcrdel'ia 
cm te11tal' dar uma tal OLL qual sa11cç,10 pedagogiea e u,na orde­
nada sistematisaçiw escala i· ao es lurlo d'cssas coisas. 

C1·o io que algo se faz jú nesse se11Udo nos prti ses amel'icnnos 
0 ral cri a n pena, quando mais não lüsse, esboçc1 1· uma LentatiYn ou 
coordc11rn· os eJe1ne11lo~ para urna cxpcd,•11cia a<1L1i , já q11 e es ta­
mos en, vida nova. 

Certa111 c11te não nos faltam nem professor es competP1ltPS, 
11 cm cstuda11tcs dedicados : trntar-se-i a u11icnincnte de unir u11 s L' 

ouL1·os 1 leva11do-os a mutuamente se entenderem pal'a o fim ,.lc L' ll­

co11trarem 11 ovas ro,·rnulas e descoh1·irem novos caminl,os. 
()uanl o ao ,•sp i1·ito liloso fico que t11do isto denei·ia n11irnai· e 

dirigir. ,. run(ào da preparaçiio normal dos prnl'ess• res e rio i11-
l111xo superior das Un ire,·sidacles, onde as i'af'uldarles de filosofia 
dt>n•rn se i· mni:-i do que um 8glo111e1·ado i11 congn1c11te de <'adeirns 
nas q11n es L11do se prof'csse me11os aquilo q11 e 11, es dá o 11011,e . 

A, .. , .. oNso V.1r,r:.1~. 
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Como cncarrrgada ria direç:io ria • l~sco la ~lale r11 al» anr,a 
:'t .\ cademia de Esludos l,i1Trs, c11111pre-me rir :qwcsenla ,· jwra11le 
a i,;,_m, Dircç:1o 11111 modeslo e curlo rc lalorio sobre o qu e de 
mais in1po1'Lanlc oco1Teu na r-efc1·ida estola no ano escolar dr 
·1012-1 0-J:l. ~las a11 Les de enlmr prop riamenle 11 a exposiçüo de fh­
elos concrelos, seja-me licilo ex 1J!\1· d'uma fúl'IIW gcneri ca a 01·ic11-
laç:1o qnc segui na dislribui ç:1o do Lempo e na cscoll,a das disci­
plinas, que formam o quadro-programa da 11 ossa csl'ola. 

O l,o ra,·io que Mganisci niio se af'usla do que é g-cral mcnl<' 
adoplado nos eslabclcl'imenlos similares csL1·a11 g·e i1·os, o qual obe­
decc11d o ás mais rigo ,·osas prescripçiics 1,i g- icni,·as co mo{, co nli1·-
111ado pela op iniüo de mu ilos mcd il'OS csc·olai·cs, 11 :io deixa desa­
Li slhzcr aos principi as duma rducaç·:io integral. Ass im dei pa,·a 
cada di sciplina, que demanda aLC'11çào um po 11 to intensa , apenas 
dez minutos. E11Lre cada di sci plina l,a um intervalo de cinto mi­
nulos desli nado a canto, jogos, cvoluçücs e b1·in<1ncdos. Como ,·r­
gra, só de n,anhii leem Joga r os exer('icios que pedem certa alcn­
çfto; o tempo da tarde é quas i exc lusivamente desti nado a brin­
qu edos, canto coral, jogos Ji,-,,es e di rigidos, Lrabalhos man11ars, 
lendo-se f<' ilo a tentativa com o teatro de Li lcr<'S. J\ 11 ossa escola 
recebe alunos dns qua lro aos s0 is a11os de idade e :J1p1i os co11-
SC' r \'a :üÉ> :'t idadP de s0 l(' a11os, c·pocn r 111 '.Jll<' L1·:-i 11sila 1n p~11~a a 
esco la prirna,·ia. 
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Em muitos paizes recebem-se as creanças aos 2 anos de 
idade, e formam-se d uas classes: a pri,neira (classe dos peq uenos) 
l'Om as 'Cl'eanças dos dois anos aos c inco, a segunda (c lasse ,los 
gTandes) cios cinco aos sele, Na Suissa lomiam-se lres classes: 
11ma elos dois aos ll'Cs anos e meio, 011lra até aos cinco e a le1'­
cei1'a até á enlmda 11a esco la primaria, 

Como se vé, caria c lasse precisaria duma pmfessorn com ho­
l'ftL 'ios e disl ri bui çào dos serl' iços i,paite, a qtLererrnos que á ct 'ean­
ça uun('a fallasse o amparo, o carinl,o e a cons picua clireçüo da 
ed ucadora, Resolve r o problema, entregand o a p ri111 e ira classe a 
um a ser vcnle, é falsear o principio funclame 11 lal ela esco la malc r-
11al, que é a educação, Em vista da idade da entrada das c ,,ean­
ças, 11a '11 os,a esco la s im plifica-se o problema: organi sa nclo-sc Hm 

't111ico liorario e formando-se um a só classe, havendo lorlav ia o cui­
cl:ulo de ensinar a leitura sú aos que es tejam proximo da saitla , 
isto é, dos seis aos sele anos , 

l~v ita-se assim egual mcntc a inlcrrcn~ão das srn·vcntos, que, 
aincln <[Ue possua111 IJelas qua lidades pes~oaes, não pod em, por 
l,tlla da del'icla prepamçito, ser o q ue 11 i',s consi(le ramos u11m cdu­
cador·n, como dissC' . 

Co,no em loda a pa,te, a nossa esco la e' mi xta no mais am­
plo senlido da palav1'a; niio J,a scpnraçfio de Jogares nem na sa la 
ri a aula, nem du,,anle os bl'inquedos, 11r1n á rn cza dn cn nlina ; 11,io 
l, a rapazes nem ,,aparigas- lia c rcanç'as, cuj o pudor sc1·ia crirni-
11,1sa 111 enlc ofend ido se lhes irnpozesse a suspe ita de dif'orenç-as se­
xuaes, .\ escola n,atcrnal, como o SC LL p,·oprio nomc,indica, é- a es­
cola cm que a pr ofessora- vú lá o lcrmo llí' m improp ri o - é n m,, c 
boa, lcl'lln e inte li genle, que educa os lri11la ou quat'enla f\11,iul, os 
que tc111 cm volta tle sj; ora mi.o lia mãe alguma dig11a deslC' no­
ll ll' que separe nestas idades os meninos das meninas, l la que111 
di ga que os rapazes não clernm eslar em conlacto com as 1ne11i-
11ns, po ,,que pl'Onuuciam palavras mal soantes, que ofendem as 
suas inf'anli s companhe ii-as; la! a rgumenlo ufio col he, visto qu e a 
crranra diz laes pa lavms porque as ouv iu pmnuncia,· 011 na fnmi­
lia, que as J,a bPm pouco escrupu losas, ou 11a rua por onde lran­
sila, 0i,,o "''' porta11lo 0,cl11siras rios ouvidos dos 1'apazc:s, e se as 
l'l'J){'lc•1n n:1 ()scoln, f;n01n-no por inronsc il'ncia, nliús n:1o o fa1·in111 
com receio duma 1·c_pnmcnda. (Juando este l'aclo lmncntavcl se 
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dér, a ed ucadora, sem levantai' suspeitas no esp i,·ito ria Cl'eanca. 
muito disc l'etamente fa r,, com que 11 üo se rep itam. E eis tud o. 

Co rn qua11to pareça fastid ioso dize i' e red izei' que a c'Seola rna­
tel't1al é o co11j 11ncto de bons habitos, é illflispettsavel co11vencc1·-
111 0-nos de que a Cl'eanca não vae parn ali para ser um pequenino 
e ridícu lo sabio -vae para se tol'll ar vigol'oso, pela pmtica dos bons 
pl'cce itos higicnicos, vae pam adquirir liabitos de ordem, pm·a se 
di sciplinai· co111 a pratica l'epetida el e bous habitos matel'i aes, para 
conquistar o amor ao trnballio, para saber viver com os seus co­
legas, t'espeita r e amar seus paes e pl'ofessorcs, pal'a se interes­
sai· pe las fe li cidades das pessoas co11i quem vive, to 111 al' parte 11 0s 
se11 s desgostos, pam auxiliar os seus semelhantes cm turlo qu n11 to 
possa, para se acost11111ai· a amar o bem e tel' l1or1 ·01· ao mal, ern­
firn , para se tornar forte, intelige11te, bom e belo. E: is os fins es~ 
sc 11 ciaes da <?Scola matel'l1 al. 

Vamos entra r agora, ainda que lit"leirarn cnte, na ocupação do 
tt rn po e antes ele mais nada devemos reco l'da r o pri11eipio pcda­
gogico rlc q11e na escola ne11 huma creança deve es ta,· desoc11 pada, 
se q11izermos man ter a rliscipli11a no meio destes pequenos tu l'liu­
lentos. 

T1·abalhos manuaes - Dire1 11 os au tcs dist,·a,·ôcs manuacs ­
crca11 ças rJ'es ta idade não traba lham, divcrlC' rn-se, po is ó r•ssa a 
s,m principa l prcocupa\'àO. Sem irmos discuti r neste logar os di ­
versos processos empregados para distrajl' as Cl'eanças, como a 
co 11 f'ccçào de peq uenas e inge11 uas obms, expol'emos o q11 c é de 
coslurne fazer-se nas esco las rnalernaes e53tnu 1g-c ir.1s e <·o rn o se 
adaptaram :'t nossa escola. Todos os paizcs se esl'orçam cm tl'::t 11s­
[JOl't::t r pam estes estabelecime11tos as peq,,enas inrlustr ias reg io­
nacs, j:\ 00 1110 meio de despertm· o sen timen to nacional, j,1 pam 
que as creanças tornem co1il1ecimcnto de u111a fonte dP receita 
11 0 futul'o; sob este ponto de vista, a escola da 111i11 l,a dil'C,:"to. 
sem pôr rlc parte completa111 e11te os a1,tigos inte1facamc11tos com 
,·cgoas de CO l'es variadas, ne ,11 os recortes de papel, nem a pica­
gem, tem empregado os setts esfo,·ços na confet;çi\o rle llorcs de 
papel de cores val'i adas, traba lhos 00 111 interl açamcntos de papel 
e de ritas de 1:1 e algodão, que dilo bon itos tapetes para candiniros 
e bijoutc ri as, coberturas de al n10fadi',cs, l'Lt; .. Tcutou-se introd uzir· 
os trabalhos com pall,a de ceu teio, ap li ca11do-a a mo lduras parn 
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l'Pl1·alos, ca l'l'i11hos de mão, L'lC.; u ca11iço tão frer1uente ú beil'a 
do 11 osso ma,· '"ª" ser chamado a construir pequenos bl'i11quedo,; 
as bolotas, cascas de nozes e de an,encloas presla ,11-se oplima­
me11 le a fo rmar baixelas i11fa11t is, balanças, cacl cil"as, alcatl'uzes; 
eom ,·erga e liras de pape l faze,11-se bonitos eestos; com bal'l'O 
amassado fab l'i cam os 11ossos pequenos ohjeclos 11 suaes, panelas, 
cal'cto il'as, palmatol'ias, bolas, emfim o que lhes vem :'t cabeça, 
l' islo este exe l'cicio ser li vre. Num paiz de pescadores 11,10 pod iam 
ser esquceidas as redes ('O m diversas tip fi caçôcs; nu,n paiz duma 
poli cromia SUl'pl'een<lente, não pod iam ser esquecidos os eoluri­
dos i11Le11 sos apliuados ú paisagem, ~,os a11imaes, ao arvoredo. 

Canto coml -· E' a vicia, é a alegria da escola. A crca11 <;a 
ea11la ao entra, · e sai r da escola, canta dum11te os t,·abalhos ma­
ruiacs, canta tluL'anle os jogos e marcl1as; já o grande arnig-o da 
iuf'n11eia, o subl irne Froebcl, dizia que o ca11to e a co11lemplaç,üo 
da 11 alurnza bela del'ia,i', ser a pl'i11cipal ocupa1·úo do ed ucado,·. O 
ca 11to é uma vc1·dudeira gi1nnaslica cios orgàos vocaes,e um gTa 11dc 
aux iliar dos rn ol' iment.os de eonj1u1 eto, cl onu11cia ,as co11slil11i1,úes 
p~icologicame11lc orga11isadas, como dcuu11cia os auorrnaes psi­
cholog icos, defin e o carncler niol'al, el'idencia as l'u11 <;õcs do se11-
tin1enlo. 

Poder-se-ia adm itir urna escola maternal sem dil'crscios rna-
11uacs, sem U1na grande parle das discipli11as que e111 ;,·oral fitze1n 
pa,te do seu lll'Og-nuna, mas não se compreende que laes , eslabe­
lec ime11Los estejam pl'il'aclos da musica, porque set'ia ·a ucgaçüo da 
sua inllolc. 

Os cantos, co111 que as nossas crea11 ras se deleitam , fomm cu­
lecionados por tlil'crsos amadores, uns com o caraclm·isliw gc11ui-
11a111 cnte populal', outros ele autores conternporaneos. Nada di re­
mos sobl'e o 111 odo corno o ca11lo t'· receb ido pelas creanças da 
11 ossa escola, vislu qu e algumas vezes se leem exibido em restas 
escola res, sc11do se rnp,·e recebidas co 111 cntusiasticos ap lausos. 

JO!JO.S - De l,al'rnonia co ni as 111ais auclorisadns bp i11icics os­
labclcccrnm-sc jogos lil'res para se da,· á crea11ça toda n inicialil'a 
e assim se reco11hecerern as suas t.e ndencias; e jogos d.irig-idos 
con, o fim de aperfoi\'oa,· os sentidos, desenl'olvcr os 111 11sc1Llos f' 

faze r di spc l' t:.u· o espí rito ela lealdade, gratidão e amor entre os 
eo legas, respeito e es tima pelos paes e educadores. 
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Sihi va r·i adiss irnos estes jogos quasi todos coligidos de trarli­
':;ào escula1·, sendo alguns usados nas escolas eslnu 1g-ci1>;:1s adup· 
larlos ao nosso nwio. Uma g rand e parte süo aco111pa11lmdos de 
canto como a Senhoi·a Conde.~sa; () l,ai·qneiro, etc. 

Lições de coisa.; - :Jt um dos mais interessantes e 11 sinos das 
escolas male rnaes, co11ta11lo que :;eja bem d irigido, isto é, q ue 
provoque i11 tcl'essc nas Cl'e::t.n\·a~. As mües em s11a casa não dàü 
li ções propriamente aos filhos, respondem ás insistentes o conli-
1111 adas perguntas qu e 11,es fazem sob re os diversos objeclos que 
as rodeiam. 1\ s crean~as que fazem perguntas so])l'e tudo e a pr·o­
pusilo de Lu, lo não são .in conveuienles nern impertin entes, como 
muita gente as cousidera, mas esp irilus ál' iclos ,le saber, desejosos 
de luz - l' ieram ignorando Ludo , só pela experiencia propria OLL 
pelos nossos ensinamentos podem lomal' conheci mento das diver­
sas impressües se11soriaes .. \.s lições de coisas tee ,11 versado sobre 
assumplos de bota11ica, zoo logia, ,1g-ricullura, e sob re Ludo quanto 
lhes desperte verdadeiro interesse. 

[niciacão geogr·a/ica - Diz-sc, e com rnz;'io , que a crca11 ~·a 
11a idade ern c111e !'requenta a escola matemal 11:10 püdc comprn­
c11cler a vel'dadcira norüo gcogTalíca 1.1a verdadci !'a accpçiio 
da pa lal'l'a; mas queremos, porque o porle111os f'azer, que a creança 
saiba que é pottugueza, que ó desta ou daquella cidade, q11c 
pr·ox imo da sua torra passa um ri o e um cam inho de fe rro, •1uc 
fi ca em relaçJo a U sboa ao norte, ao su·1, a nascente, a poente , 
CJLLe saiba o ,·i enta,·-se pela obse rva\'''° do nascer e p01' do so l, qu,, 
conl,eça a si luação das cidades e serr«s mais i111porla11lcs do pa iz, 
as vi.J S lerrcslrcs, lluviaes e mal'itiinas e oull'as 11oç·üc~ cJcrne11la­
l'i ssi mas, Ludo isto ensinado em brinquedos, sob a fo rma de li \:Ões 
de co isas a que 11üo é estranha a musica. 

A Alemanha, a Fr-ança e a Suissa dispulam a primasia da 
aplicação da a1·eia 11 a escola malel'nal -para a inicinç~;lo geog-raficn . 
. \ a l'eia humedecida pl'Csla-se bem para escarnçiies de rios, e leva­
ções, cidades e monumentos, pla11taçào de llorcslas e empola­
mento ele mo11Lanhas. Tambem na nossa escola se i11Lroduzira111 
as caixas de are ia que pouco depois se puzemm rle parle por ha­
ver cm P ortuga l um processo de ens ino muito 111ais uli l e inleres­
sa11te para as creallças, processo que niio consta que qualquer· 
paiz da Europa Lenha adaptado. 
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l .,,,.,ura (' e8<'1'ila Si'1; pnrH os rnnis vcllios, se l'virno-11 os 
pnr:1. o ni1sino dn. J('ilul'a d'urnas frit l ins volanLPs f'x prc~sn.r11 e11t,~ 
compostas pnl'a as e;-;colas mnler11aPs l' ni'i.o podPm os deixai· dP di ­
z1·1· qtt<' po1· 0ste p1·ocp:--so o t•1 1sir1 0 d(' l,'\ il1 ll'a st• tm·11a racil Pm 

visL:1 drr preparaç:.io il11tr• 1·io r das c1·C'a11'3'aS .. \ fl~C r ilr1 sac 11 :1 l11rfll ­

mcn lc do desenho cm que as c 1·1·a 11 \·as jú rnuilo S(' l ee11 1 CXl' l'Ci ­
Lndo, qunndo cli rgam n esta allt1l'il dn e11 si110. 

Pnla modesta cxposi ·ào q11 e acal,o de fazei' Sl' rP que a 11 ossri 
escola 11,1 0 é Jll'Opl'iarne11le uma esl'u la r,·ol'IJ<'l irn,a. que, lendo crn­
luc ion:1do a pai· dns dos paiz0s que c:11ni 1il1arn 11a vangun 1·dn do 
ensi11-n, r rn algu111a <·oi:-:u S<' cli sli 11 g11t' dela:; pn l' ser ur 11 a csco ln 11:1-
cional, pu1·nrnr11le po1·t 11gue:-::1 e 11a qual se c11conll'nm proc·L·ssos 
desconhecidos no esll'a11:;eirn . l'ol' La \ moliro quem com pa ,.a a es­

cola po1·L11g·u0za com a f,-a11ccza. Pº" u,l'mplo, d<•pois de lei· visi­
l:1d0 uma o 011 t1·0, c l1 eg:1 :'t cont l11süo, rnuilo l10111·osa pa 1·n Porlugnl , 
d,• q 11 0 so l, esle p1111lo dt' visla csla 11ios um pouc-o SII JlCl'io l'0S aos 
fmncezes: ln\ (, a auctrn·igada ,ipi11i,io do sr . dr .. \\ 01':les ~la11ehcgo. 

* 

.\ f1·cque11cia rnaxirna fo i de!,~, al1111os, " 111ini111a de :m e a 
media de ;l8 . 

. \ aula a\Jn, :'ts ·\·\ J,01·ns e l,'rmina ás -\~,. 

A rnaiol'ia das crn:u,ças lo111011 JlHl'Lc na ,·a11li na csco ln1·. que 
fn rncc<' uma sopn. al)ll11da11lr C' piio ús qnc co11lr ilH11'tn co,n :i 1p1a11-
li:1 1k dois P m0in <'t•11taros pal'a t•s:-;c fim. I{ pPtia qu0 n111ilns f:1-
milin~ i118istn.rn no dl•p lorare l ltabito dP da1"e111 ús crc:inçns pnra 
lf'vn1·C'111 pal'a a escola 11ma 111e1·endn f'l'ia, <·ompo:-.:ln í'm gp1·;d dt• 
g·f'1 101·ns pcH ico proprio:-. p31·a u11in s;l alirne11lat:l0 : L~ a Lrn ditúo 
que impr ra sem IH'11sai·l1 tn t• 111 qu(• a canl i11a, alé111 d0 fortH'Ct• I' 
11m r1 1·cl'ci\·,to qncnlc>. Larala e mais l1a1·mo11i('a com n:-: 11e1·f'ssida­
dcs lisinlog·icns dos pc'Jue11ilus. <'Slnhelt·,·e o J>l'Íncipio 11uwal de 
pg·naldarl c que ,,n, l udo se deve oiisl' l'rn1· na ,'scola. E' pa,·a nota,· 

q 11 f' a ra11linn e:"'cola r d:'t sc rnpt 'l' 11n1 pcq11C'110 saldo, qu(I l• npli ­
cndo n 0xc111-s1-•f'S dos nl11110:-: e 11w111ol'in <las 1·0lt• i\·/1e:-.: nas f't•s t:i s 

PSCO l:11'PS. 

Todas :is pC's:-:nas q1H' l1\!111 \'isilado a 1w:;sa cseot :1 1 11 0L:irn m 
a alegL·ia, bon displ)Siçüo e a faltn de co11::.;L1·,11q;i1rwnto dos pC'que-
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nilos; n:io l'eern na escola esse Lcl'rivcl ranlasma com que as miics 
os ameaçam , mas julgam-se na sua pmpl'ia casa, brincando com 
os seus il'mãos. A pesai· de a escola abl'ir, como jit disse, :\s 11 l,o­
ras, muito antes jit eslú reu11ida a maiol' pa rte, entregue aos cui­
dados das se rvenlcs; pam a sa iria não toem tanla p,·essa, sendo 
rarn aquele que moslra impaciencia pela liora marcada. 

I-l a casos dignos de se mencional'em, uns <rue moslmm a in­
ll ucnc ia moral da escola malernrtl rrn mgcnemçuo das c,·eanças, 
ou u·os que nos indicam com q11c cuirla1los devem ser observadas 
as creanças no seu clescnl'Oll' imenlo fí sico e psicologico e ou­
Lros ainda que denunciam a ignomncia da família pelo que se re­
fere á formação ele caractc l'. 

Cilaremos trez exemplos: 
·l ."- A ... em urna cre:u ,ça q11e se j11 lgava inadaptal'c l :í dis­

cipli na escola!'; tendo já f1·equc 11 lado algnns colegios particulares 
lol'nava-se nolavel pelrt 1·epngnancia que ti nha em l'Íl'C l' com os 
pequenos co legas: fugia sempre q11c pod ia, passando horas segui ­
das pelas ruas até qne rngrcssassc a casa de sua família, qua ndo 
a ho ,·a da refe ição da ta,·dc se apl'ox imava. Veiu par·a a nossa es­
cola e nos primeiros dias moslrou-se quasi intralavel ; rlepois co­
meçou a intct·essm·-se Lanlo pelos lraball,os dos seus camarndas, 
que adapt:rnclo-se ao meio escola!' nunca mais rnoslr·ou desejos 
ele fu gir, tol'llando-se um aluno exemplar. Est:í aclualrncnte na 
pr·imei ra classe e tanlo amor tern á escola mater11al que, como 
preruio rla sua rngcneraç,io, lhe é pennilido i1· lodos os dia:; l' isi­
ta ,~ os seus antigos arnigu inhos. 

2.º- R .. . é um pe, 1u eno trarnsso, de maus inlentos, 1p1e se 
compraz cm fazei' Lodo o rnal r1ue pode aos seus camaradas. Falta 
de senli menlos rl e bondade, de genernsidadc, rlc so lidar icdarlc , 
mani festa-se co rn o o emb l'i ~o do ano ,·mal crirni11oso. l11 fe lizmcnle 
em Por trígal n,io ex istem esco las para regeneração ri os :rnorrnacs 
psico-pedagogi cos e por· isso cs la pobre creançn que, pelo seu 
proceder , mio pod erá contin uai' na escola, seguirá o seu rl esli110 . 

::l.º - C ... é um pequenito de cinco anos e é já um alcoolico! 
No sen est'lrlo normal é bom , compassirn, g-cncl'Oso , mas nos seus 
ataques de alcooli smo é i11 suporla rnl, cruel, perturbador da ordem 
praticando actos ele venladei,·o louco. A culpa é aiuda da farni lia, 
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que e,n vez de o inscr·cvcr como co riwnsal el a cantina, lhe entrega 
uma merenda impropria da ccl adc acompanhada el e dois cl ecilitrns 
ele vinho! Esta infel iz creança tamLcm não pocle rú continuar na 
escola. 

Como nota fin al e por certo a mais interessante de todas: 
Sua Excclcncia o Pres idente da Hcpubl ica l,011rou com a sua prc­
se11 ça a nossa escola no dia ô rl é &lar\'O do corrente a110. 

'I ele 0 11 tubro de HWJ . 

. \u31mn NA oos SANTOS CoRDErno . 

O uOiario do Gorcrno )) n. f) 2H de HI rl e outubro de ·1913 publ icou ,1 se­

guinte portt1ria; 

MINISTERIO DA INSTRUÇÃO PUBLICA 

Tendo chegado ao co11hccimcnto cio C: orerno da 11 cpubl ica 
Porlugul'síl os re lcvai1 liss imos scr\' i1;os pr0slados ~t in s lru ç·ào na­
cio, ,al e á cducaçào popular pela Academia dos Estudos Livres de 
Lisboa ; 

Manda o Govem o da 11 epubli ca, pelo &I inistro da Lnstru ç-ào 
Publica, que ú referida Academia seja dado publi co tes temunho 
de louvor po1· seus patrioti cos ser viços cm 1,cncfi cio da i11 stn1 ç·ão, 
base cio progresso da patria portuguésa. 

Paços do Governo da 11 epublica, cm '17 de outubro de '1!}1 3. 
- O .\linistro da Instrução l'ublica, Anlonio Joaquim de Sou;a 
Ju nior. 



é1 mORf\L nt1 ESCOLA 

T ése apresentada ao Congresso do Livre Pensamento, 
realizado em Lisboa em outubro de 1913 

L1tn dos f°rll'los que a ohserva\·i.io 110s lc.·ra a drs('obri L" 11a tca­
ma da l li storia, (·, a inlcnlPfH'ttdP1H.:ia da:-: rrn·i;as que irnpu l:-: io11am 
a l l u111a11idadc parn um [ll'O;.(Tcsso ;ndcfi nido. 

EsLR inll'l'rlepc11clc11ci:1, pon'1 rn, 11 ,i.o aparece sú 110 1111111<10 so­
cial. Obse l'vanrlo mais prnfu111kunc11Le v,'-se que cx islc IJL>I' loda a 
pal'Lc, 110 mundo oi·ganico corno no m11ndo i11orga11ico. Obsc l'va­
sc ai1Hla qw· a 11 1esma intt1 1·depend1•1wla n,lo se ei1·cu1nsc1·cvt· , 
mas :i bl'ilug·e Ludu quanlo os 11 ossos sr11tidos podrm [)C'l'Cl'bCI' . 1( 

dl' acrcdilal' la1111>em que <'llrnlrn ludo q11a1Jlo cslú, [JOI' emquan­

lo. fóm da uiJscnaçúL> dil'CCla. 
Ao ronj11nto dr l'ol'ças que llM prc11dem, seres a11i11Jados ou 

11Uo, e sp cxtc1·io1·isnrn em L11do cp1n11lo nos rodria, cliamarrmos 
- N.Hl'Hl>:ZA. 

:Oentm do ,p,a,lrn prog-,.essívo podemos co11ccbcl' l'o1·1:as 11e­

galivas .. \ las c.:n1ilH'Cemos o pt·oce:-:so ljlH' os orgaJJi:-;mos cmpl'c~arn 
para inulili sat· cp1:-tl !llll' r drgp11cresecncia :- 1n·oc0sso ík PI irni11a­
ç!íu r1ue rni o f:iz pa,.n1· a n1:11'<'ha do r,.ogresso . 

. \. i 11lcrdPpe11d,•11cia ,las fo1·,·as que acluarn consln11le1ncnlc no 

:-;e11Lido 1wogr(1ssivo, cl1amal'emo~ - So1.111AH I 1,: 11A 11i-:. 
l'orlPl'en ,os dizcr - parn lixal' 11 oç,ies e no ponlu de, visla em 

•1ue 11ns coloc:\rnus que :1 So1.11>A11ri,;11.1111,: ,·. o p1·i11cipio subul'di -

11a11 tc da acli\'id:idc de torl:is ns fo l'ças, •111r rlomi11a111 110 mu11rl" 
or;..:·an ico t~ inoi··g':111ico. 

~a 111 aio1· parle das vezr•s n homem 11ào le 111 a comJH'Censfio 
dl':-:le J)l'i11cipio. \'irendo n11m m0io ::igilaclo, ond e (• urn aclur Lan­
Las rrzc:-:. i 11 crn1 scic1 1lc, 11:·to r·a1 ·n l'I<· CÚl' 11 0 c1Tn 1'fJO(·e11 f1'fro , prir1-

cipalrnc11lP SP IIJr ,nua udiuirladf, se lill· u llLW vt1 lg-arme 11Lu se 
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c ltama - wn lri1ui{culo1· . 1~m , 1cz de comp l'ccndcr o logai· que 
ocupa - um (· lo da cadeia i11f i11 da que prende lodus os seres -
j 11 lg-ar-sc-l ,a o li,co das forçns so~iaes, proc11r-ar:\ alé Lo1·ce 1· a l l is­
lor ia em seu favor exclusivo. (l caso de Napoleão é Lipi ,·u sob este 
ponlo de visla. 

·1~, pol'lanlo, it1 vulgar que o lionicm descubra expo11 tanca­
me11tc osla vc1·darle. Para co11 s,•g11i-lu toma-se ind ispe11 sarcl que 
ele analise al i"• o fundo da co11 sciencia, dcst;r11 do lambrm , mais e 
mai:-, 11 a obsen ·aç: ,lo da Nahweza. Só nsS"im chegar-ú a desccrl'a r 
o v,·.,, , que 11,c oclllla um mundo i-adian ~e - cl,eio de prnmessas 
e de do11 s subl imes. A verclaclc respla11dece1·á cnl:·10 com a ,na is 
\' iva luz, 1·asga11do maiores hol'i sonlcs . Nesta rase de dcsc..: obri­
ml' 11Lo, o home111 - comu11gando co,n a Nalul'cza- :;eH litú a S0 u -
11.,ni r: 1L\IH·: , es:--e facto de ordem uni vl' l'Sal, que vae co11 vo1t er-se 
110 i11d estrurt ive l fu11dam ento da .\1 0 11 ,11. . 

1\ Su1.11 >A 1< 11-: 11,1111,:-,cnlúnenl o fo i pi lornscame11 le defi nida um 
dia nes tes singelos Lcrni os : 

«.\ 11 oi to, q,mndo ,·os deitardes, pe11 sao naqui lo que far ih a 
vü~sa fclicidadt1 len·emt e, de 111a11l1;l , qua11do vos lcva11Lan les, 011-
r id,te o melhor dos rossos es f"urços afim de conseguir 1•.111.1 o:; Ol ­

THus ludo aquilo q11 c ha vcspera liavil•is querido . . . » 
Aceitamos este principio e 11ele ,•nco11tralll 0S o subl ime al i­

cerce da Mn1u 1. Jaita. 
O senlimc11lo da so l idari edade, 11uando rad icado nns g<T U· 

çC,e:-; 1 lia de produ zir a acalrn ayúo das pa ixões; o 1ii vc lamc11Lo do~ 
i 11le1·esscs i11 divid 11 aes - lorn,1dos depelldenlcs do in lel'e,se ycra l- : 
a l1rt l'11 1onia dos rsp iritns 1 a subonlinaç/ío da cnnduc la aos pri11 ci­
pios do bem .. 

.P"11 samos que para o tri11 nló da .\ fo,·cd laica póde concor r er 
mu ito o inl l11 xo drt ,1,·/c. N:'to l,asta a expos ição l"t' i:t o melódica 
de pl'incipi os subl i1nes para rxc 1Tc1· u1 11a i1dlucnC'in dl'c isira nas 
mu\Lidúcs. E' pl'ee isti que a propagan (lfl lenha um cunho acc11lua­
damc11lc estético pnta se l'On~cguir a edu cação moral. Ti 1·c-su úr,. cc-
1·c rn o11ias do c11llo cnlo l ico a in lhll'ncia da musica, do esplendúr dos 
gl'andes cortl'jos, dos lo1nplos rnagcstosos - rccamados de lu me~ 
C' pe1'1'11rn ::ulu8 dl' i11 cc 11 su - red uza,n-se essas ('eri 1nonias culluacs 
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a actos auto ,naticos, cm que não cu trc a mínima pl'eocupaçào al'­
ti stica, e ver-se-ha produzir-se um resultado negativo ... prlo afas­
tamen to da mullid,,o. Aló naqueles actos cm <Ju e parece ex is­
tir ape11as o p1·eclo1nin io da pura fé , lá se encont1·ai·iL a mesma in­
íluencia a domina,·. E abonamo-nos no co1ilieciclo exemplo de 
Lourdes para comprova,· o principio simples de que a relig ião ca­
lo li ca lr·i unfou, porque soube encontrar na Jyte u b01·düo inquc­
brantavel, que lhe guiou os passos 110 cam inl,o rlas suas couvc­
niencias ou dos seus interesses. 

Passando á ap licaçüo dos p l'i ncipio:; estabelecir\os, jLtlgarnos 
(JLte nas esco las o problema cio ensi no mol'al poderá resolver-se 
com l'Clativa lacilidarle. Sabemos já que as cei·imonias do catoloc is­
mo im pl'essionam mais elo que a complicada dout,·ina dessa reli­
gião, doutrina >Jue, pe la sua subtil eza, só poderá ser assimi lada 
por cerebros bem preparados. Sribemos lambem que essas ceri­
mo nias exercem uma efécliva inlluencia, porq11e se apl'escntam 
conj ug·ádas com um processo re ti11lameute ai'listico. Esta verdade 
é "preciosa e nunca deve ser· esquecida. 

Na Escola elevemos preparar o ambiente. um espil'ilo- como 
se d iz hoje- que pe11e tre prof11nrlame11te toda a sua vida aclira e 
a envolva com cari nho, um espírito de cordeali dade, um espir·ilo 
ele amor fratemo, 11ue nos cl,egue até o coraçuo, nos subjL1gue e 
vença. A Escola alegre, cheia ele luz do Sol, toucada ele Jlores, 
rodeada de jardins e rle parq ues! O ex.emplo do 111.csli'e tem de 
primar acima rl e tudo. O mestre deve se i' um homem ,le caracter, 
de conduta irrepree11s ivcl, justicei ro, sabendo aprnrn ilar os ins­
tantes mais propícios ao ensi 110 moral. Os passeios e as reu11iôes 
cm comu111 s5.o excelen te ensejo pam o ensino. Paia se fazer com­
preender o principio de ,oliclarieclcide 11 enhum melhor momento 
ha rio que urna digressão pelos campos, ou a observação elo eéu 
numa noite es ti va l. Tudo nos rere la en tão a inle rdepe ndencia das 
fo l'ças: os rios, as mo1,ta11has, os animaes , o Sol, a Lua, as Estre­
las.. E is outros tantos clcrne11tes elo propaganda que, empregados 
por um mestre habil - sabenelo fazer vibrar a nota arli sti ca - se 
convet'lerão em elementos de ed,1cac;ào moral. 

Nas reuniões em comum - em dias certos -- a Escola poderá 
entregar-se á leitura comentada ele biografias ele homens, que 
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triunfaram na vida sem esmagai' os seus semelhantes. A nar­
rntirn de casos de sa lvamento , ou il e qualquer outro neto heroico 
(q ue nüo seja aclo de violencia), é nm ma,·avilhoso ensejo para a 
do11ll'inação mol'a l. 

Elevando-nos a outra ordem de processos, temos o precioso 
recul'SO das festas escola,·es , que dernm repelir-se arniudadamenle 
e sob lodos os pl'elex los legítimos. 

Exemplo :- ha a11 os, numa escola rle l ,isboa il e ensino pri­
mario oílcial , as creanças possuíam no qninlal do estabelecimento 
urna cabra, que lralnvam cal'inhosamenle. O leite era vendido e 
o dinheiro conslilnia o pl'incipal l'ecu ,·so rluma pe')nena caixa es­
colar de socor,·os. Se este caso fosse imitado e muitas outras es­
colas de Lisboa possuíssem animaes preciosos corno aquela cabri­
nlw, que belo ensejo pMa uma festa escolar, em que cada gl'npo 
de creanças apresentaria o sen util p,·oter;idn num cortejo origi­
nalí ss imo e enca ntador ! Q11e lição de moral soliiluria ,·epresenla­
ria uma festa dessas! Mas ha muito mais: a fes ta dn a,·vore, a 
fes ta da pl'imavera, a festa ela l'ecepção rl os novos camaradas. 
A imaginação rlo mestre nunca de,·e repousar, procurando sem­
pre descobri, · novos elementos de propaganda afecliva . . 

Como base rl e todas essas manil'cs laç,ies da vida escolar: -
a muzic.-1, o ca11lo COl'al , a recita ('iío, a ,·epresentaç:ào de peque­
nos apl'Oposi Los d mrnalicos . Como p1·ocesso n p<ir de parle :­
os di scursos po lí tico,;, as leituras de relalorios c11fodon l1 os, a ex i-
bição g- 1·01escn de fardas e medalha:;. Simplicidade e Al'Le. 
Aleg,·ia e Arte! l<'lol'es e ri sos! Festas rl e c1'eançns e para CJ'ean­
ças ! li'es las cm que se impl'imn semp, ·e - n:1o nos can\·a rnos de 
repeli-lo - um acentuado cunl,o al'Lislico. 

De resto , Lodos es tes processos niio representam novidarle 
pa,·a quem se dedica éts questf,es de crlucaçiio : - são meios em­
preg·ados rnlg-annc11Le. E' re!'dade isto. Mas o q11e 11ito 6 1110110s 
ce1'lo é que muitas vezes as festas 0,scolarcs são rnel'OS pretextos 
de ostentação rnidosa 011 de pmpagn11rla scclaria. O cspil'ilo que 
as anima 6 mui to di rc,·so daq ucln que preconisamos. A p1'eocu­
paç,1o arlislicn apc11as comc,a a despertar nestes netos e a pre­
ocupaç,,o arli slica deve sei' pl'Cdorni11,111Le .. 
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ü exemplo dos J)l'Oeessos empregados pelo secln 1·is111 0 ,·eli­
gioso deve semp1'e aproveita ,·-nos . 

Todos lemos vislo a cerimon ia da p1 ·irne i1'n rom unli:-,o. Todos 
lemos pr·escnccaJo a seriedade, a co111posl11 1·a co,11 que g·eralm c11 Le 
as c1·ea11 ças se npresenlarn nesses nrlos do cullo calo li eo . 

Devemos all'ibni ,· la l, oxclu sivarnen le, á inllucncin mligiosa 
propriamente dita ? N:io nos pa,·ece. 

ü dogma ria comunl ,5o é elevado de mais pa,·a poclc.1' ser com­
preendido po1' ce l'ebros i111'a11 lis. J-l a l'orçosa mcnle oulra e,plica­
çft0 a dar . E essa julgamos ser a de que aqu ela compos lu1 ·a e se­
ri edade se deve ao faclo de a cre11 <;a se sentir lisongcada po r ser 
lrnlnrla como wna pessoa. Desde aq uele momento solé11 e se11le-se 
cdgucin , porc1u e mereceu ale 11 çôes que - alé ali - sú es lu\'U cos­
tumada a ve r dispensar aos g1'andes. A solen idn de, se a chocou 
pelo irnpone11le aspeclo artislico de que foi reves ti da, impress10-
no1.1-a lambem 111uito pelo facto apontado. Parc(' e-11 os islo i11 co 11 -
les l:wel. 

Nesta ordem de ideias, e sen, de fo rma alg11 111a ,1 11 crormos 
es tabelece,· parnl elos 411 e de reslo s<'i se riam farnmveis ao nosso 
caso, somos levados a precon isa r· a adop\:ii o el o sco11/.ismo nas es­
colas laicas. 

O scou./ ismo é uma inslilu ição adaptave l ao p1·i 11 ci~io mo,·al 
q11e defende mos, ao espi1·i lo em que rlesejamos ,·é1· l'ru l'l ifitn l' as 
escolas laicas. 

l, le dirige-se a0 ce ,·ebro co rn o no coraç:to da ,·1·ea11 ~a ; faz-111 0 
co11siue1·a1· com se ri edade o problema ria ,·ida; in ir ia-a nos prin­
cípios da so lidariedade ; eleva-a á corn p1·ee11 sfio, 11 wis ahstradn, 
do devei· para eo 111 o semell,ai ,te e pa ra com ela pl'Op ria; ln-la 
abominar a rn enli,·a; e, cila-a ;\ p, ·ali('a sislerna lisada do bem so­
cial ; é urn a esrola , ernfirn , ele l'i visrno e de l,onm . 

Longe vuo 0s Lcmpos em que se acrerli lava, com íl oussenu, 
que o !,ornem era naluralrnenle bom. () homem to111 do ser o que 
dele fi zer a educaç:io. No .scou/is;no cnconlnimos uma <'sco la ele 
bondade. l\ asüo suficien te é es la para que o adoplemos nas esco­
las laicas. 
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Concl u.si3e~ 

Xo pl' incipio da Soliclariedc,cle, na in tenlependencia das fo l'­
ças natul'aes, encontra-se a base ci uma MO l1 AL LA JÇ:A. 

l[ 

N" Solidc,riedacfo-sen/.iinenlo ei ,contra-se o fundamen to duma 
co,,du ta exemplar' . ' 

11[ 

Na l,scola lnica o ensino da mol'al deve min isll'a1·-se, não os­
te11 siva1nenle, mas po ,· pmcessos i11dircctos: cone.luta exemplar 
do mctitm, leitu ras, passeios e reuniões em comum, fes tas esco­
lares, etc. 

l V 

A todas as mani festaçiies da vida escolar laica deve imprimi r­
se a f"ciçào artística. 

V 

A Escola laica deve acloptar o .~couliwto, ex pu11gindo-o de toda 
e qualquer preocupação sectaria. 

VI 

A Escola laica dern orga11 isa l'-se por fó1·11rn que nela prndo­
mi11 e a Verdcule e o espírito el e Tolemncia. 

Lisboa, 18 de Setembro de ·J 913. 

J. CA Hl>ÇISO GONÇALrns. 



CONFERENCIAS E PALESTRAS 

Medição do tempo. Calendários ( ' ) 

Como o assu 11lo1 de lJLI C vou lralar, l· tnuiLo vaslo, e 11il.o dc­
:,ejo alJLtsa ,· da ate 11 çüo dos meus ouri11tf's, e11Lrarci jmcdiaLamc11 -
te na rnaleri a ; nem mesmo me de111 oral'ci ern con sid e l'a~·tlcs fi lo­
só fi ca, sobre o 'I'"' r o lcmpn e solJl'e a poss ibi li dndt· da sua 111 e­
rli çiio. 

"Na a111·01·a dos tempos llislól'icos, •1 ua11do a agl'iclll lura ainda 
n;lo liar ia fix:\do os ho n,ens :\ tel' l'il , a s11 ccss;io dos difls e das noi-

_tcs co11slilu ia nnt11 ral 111 ente n u11ica medida do lf' mpo. Não li a du­
r ida em que este fe11óme110 imp1·ess io11 011 fo1 'lemente logo as pr i­
meiras gerações humana:-: , pois crrtas passng-c 11s dos an tigos poe-
1nas da I11 dia expri,ne,n o tel'ror de que os l,omens se deixarnm 
poss11ir, si', com a irl éa de que o Sol, fo11le da luz e do calor , pu­
dPsse alguma vez púr-se e uiio 1·papai·ecer na manli:l scgui 11 tc. 

Mais larrle, provavelmente q11 anrlo os hnme11 s principiamm 
a enlrcgal'-::le aos trabalhos agl'icolas, e' que vC'iO a notal'-SC a su­
cessão das esta ç<ics, e se pc11 sou cm ,1val inr· a sua du l'::tçtlo. 

O pe!' iorl o das es laç,ôes, islo t', o in le1·vúlo de tempo findo o 
qual élas se rcprodu ze rn 11a mesma 01·dt'tn , el,ama-se ano lrúpi­
co. E:' i11ulil encarecer a irnportanc ia do seu conhecimento para 
os usos correntes da ,·iria. Sob o ponto de ri sla agrí cola, por 
exemplo, l,a ,',pocas l'e1'las pa,·a se,neur, pa ra colhe!', para pro­
ceder a todos os trabalhos exigidos pela cul lul'a das espécies rc­
g·ctais ; e rnui las outras ocupaç,·,es e l,abi los sociais dependem 
igualmenle do gra u da temperalu1·a l' da di sll'ibui1·iio das chuvas. 
O pel'iodo destes fe uómenes ,, i11rl ubi t:1vclmc11 lc o da succss,lo das 
estaçües, isto ,. , o ano tl'ópico. 

( 1) Conferencia, :1co 1J1panhada d<• p roj l'C\ÔC'S luinin o:,;as, que SC' real izou na 

Faculdade de Scicncias de Lisbo,1 em 18 de maio de HH:3. 
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O d ia e o ano são, por co nseguin ie, as iin idctclcs {wiclctmen­
lctis pa rn a med ição do te mpo. 

O objccto desta conferencia é indicar os fe nómenos astrono­
m icos que fo rnecem estas unidad es funda menta is; mos trar co mo 
se desco briu a relação que e ntre é las ex iste; expà r a ma ne ira co mo 
ambas se adapta m aos usos co r re ntes da vida ; definir as d ivi sões 
e s 11 bd ivi s1Jes qL1e né las se cos tuma estabe lece r, e as norns L11 1ida­
des q ue se l0 rm a 111 pe la sua multip lica~·ão; finalmente, prec isa,· os 
inslantcs cm que se co11 vcncionou comcrarcm os dias e os nnos 
civi s . 

Vejamos, em primeiro Jogai·, o que veem a ser as duas uni­
dades fundam e nta is so b o po11 l.o de vis ta as tronomi co. 

Corn o se sabe, a Torra gira em lo1·11 0 ,lc um dos se ,1s cj xos 
-- o c li:un wlo ei. ,·o cio mundo- no sp11lido clircdo da as tm11omia , 
isto ó, de ocidente para orie nte , ou ao i;ontra ,'io do movime 11 to 
dos po 11 le i1·os de um relogio . Todos n<is, estand o co locados sobre 
é la , pa rtic ipamos dos seus mov ime ntos, mas, como 11 ilo vem os 
m ud a r de pos iç,io os objec tos que nos cerca m , n:io le mos cons- . 
cic ncia de les ; a unica circu nstan c ia de q ue os 11 ossos sen ti dos 
rl,io co nta ó a dos objectos e xte r io res ú Te r ra irem sendo vis tos 
sucess ivam e nte e rn d irecções d il'c ,·en lcs, de so rte qu e as coisas 
se passam corno se a Te rra estivesse i,n<ive l e os objcctos exlc­
riorcs girússc rn cm Lorno déla co m a rn cs1na \'e l0t: idade, mas cm 
sentido co ntra rio. 

Referi ndo-me especialme nte ao 111 ov i111 c 11 to diurno, SPja , l /1 
(fig . ·I) u rn arco do paralé lo descrito por 11 111 obse r vad or qua lqu e r 
c m lol'll o do eixo de ro taç:w da Te rra , ,1 a sua posiçüo 11urn 
ce r to ins tante, /J a sua posiçiio 11u111 in sta 11 te pos te ri or qua lqu er . 

A ,·o laçiio q 11e le1·u o obscr rndor ria pos içüo , 1 ,, posiç;io /J 
pôde dccompôr-se numa c irc ula(':io ao longo do pa ral e lo c111 l' ir­
t11de da qua l o prolongame nto , 1 IJ do ra io CA "ª' ocupar a po­
siçüo para1 ,,1a HE, e numa ,·o la\:;io c m tol'llO de 11 m e ixo passan­
<lo por // para lé lame nte ao e ixo do rn u 11 do, de que res ulta JJE 
tornar a pos iç,io Bfi', descrevendo o a 11gul o EBF igual ao a ng ulo 
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11 CIJ de que a Tc l'ra gü ·ou 11 0 mcs mu Lempo e no mcsi no sc11-
Lid u. Ao pl'imeil'o dcs les 111 uv imentos cornpone 11 Les 11 Gu corl'CS­
po11rle 11m movimenlo apare 11 tc sensíve l dos CO l'pos cc lcslrs, pl'in­
c ipalmonle tie tomarmos apenas as estré las co1no pontos de l'Ofe-

e 

A 

'I 

D 

.F ig. 1 

reucia; o uu lro, que pode mos considerai· como urna rolat·üo em 
to rno 1le um eixo rmra le lo ao e ixo do 1nu 11do, o passando pe lo Ol'­
gào visual ,lo obse rvador, é qu e detCl'mina u mo vime nto diu 1·no 
a paro11to da esfera celeste. 

Se, com cl"eilo, conside1·armos, para mais sirnplicidaclc, 11 ma 
estré la situacl,, num plano perpcntl iL:u la r ao oi,o de r·otaçiio da 
Terra pastia11 do pelo olho do obse ,·varl ul' , soja .1 ( fi g. 2) a posirüo 

,, 

~® -······· 
' 

·- :,i • 

}' ig. 2 

déla 11u rn certo instante e a a sua im:.1gcrn 11a rolina . Em conse­
quencia da rotação da Terra a imagem do / l fonn a l'-se-hú suces-
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siramcnle noutros pontos a/ , a" .. mas 'se o obserrrtdlw se eonser­
vasse na sua pl'i meirn pos iç,üo, e fosse o ponto A que estivesse 
animádo de uma rotaç,1o cm torno ,le O, de velocidade igunl e de 
sin:'il contrn.1·io :l dn 1·otaç-ào tcrreslrP, as suas im·aMens fo!'mar-sc­
iarn surf'ssirnmentc nos mesmos pontos a, a', a'', ... As sc11snç~11es 
expNimcntarlas pelo obser rndor se l'inm ns nos dois casos, ,\las o 
obserrndo,, nfw tem 11 enh11m sentido que o advi rta do seu movi­
mento; polo co11ll·nrio, o da vistn apresenta-lhe o ponto 11 em 
dirccç-1-1cs s11 ccss in1rncnte dífere11tes aA, a11t', ct11A.11,. E' assim 
levado n nll·ibuir a sua prOpl'ia l'Otaçüo a esse ponto, e coino o 
mesmo se ap licn a qualquer outro ex istente 110 11,esino plano, ns 
est,·c las, que nele se encontrarem , pal'C('er-11,e liüo g- irn,· em torno 
ele si , ern sentido contra,'io ao da s11 a propria rntaçüo, com uma 
velociclncle a11g-u lar co m11111 inteiramente incleponrle11te da sua dis­
tancia. 

Trata11do-se de po11tos si tuados, 11 '10 st', no plano consideraclo, 
mns rl c uma maneira qualq Lter no espaço, o observador refere in­
conscientemen te esses pontos a uma esfél'a ideal , c·om o centro nn 
posiç,1o po,· ele ocupitda; e parece-lhe que todos se 111overn co rn o 
se a esféra sobre que estão projectádos girasse ao redor de II rn 
ei xo paralélo no eixo do mundo passando pelo seu org'iio visual. /1 
velocidade an g-ulal' é numeri came11te ig- 11 al áq 11 ela de que ele pro­
prio esti1 a,rirnado, ,nas o 11,ovimento aparnnte executa-se 11 0 sen­
tido retl'óg·ado, isto é, de ori ente para oc idente, 

A' passa:,em d11111 astL·o por qualq11er mericlia110 di,-sc o nome 
ele culminaçlio . No mes111 0 dia um a,tl'O passn duas vezes pelo 111c_ 
ridia11 0 d11m logar, em geral uma acima e a outra abaixo do 11 0-
ri zon tc. A [ll'i1i1ei1·a destas passagens d,a,na-se culminação .s11pe-
1·i01·, e a ·egw1da culininaçiio in ferior. As esl l'Pias ci rcu inpola,·es, 
como nunca se poer11 , passam pelo meridiano a111bas as rezes aci­
ma do l,orizonte; neste caso a passagem que se rrnlisa 11iais pr,·­
to cio ze11itl, é a nilminação siipe1·io1·, e a outrn , a rul ,11inação in­
ferior. 

O intel'v.i lo ele tc111po que decorre entre duas C'11lminnçües su­
cess ivns do mesmo 11 0,ne de qualquer ponto fi xo ci o céo mede cv i­
dc11tcmc11te a dt11 ·nç~o do mol'i me11to de mtaç;io da Terra cm torno 
do seu eixo. Esta rl 11 r·nçiio chama-se dia sid1·,·11 I, e p,,rl c delP1·mi11a1 ·­
se estudando o 111 ov i111 ento d,, s cs trê·las; 111 :ts o perí odo das 'altel'-
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11ati vas de luz e escuridão, que clranw111 os dia e 11oile, df'termi-
11 :ttlo pelo movimen to rl o So l, sú te,'ia essa n1<'srna d111 ·aç,10 se o 
So l 11:10 estivesse an irnúdo doull·o rn O\'i mento aparente alem do 
que lhe é comum com as estrr' las. ,,o é isto, porém, o que acon­
tcec. 

/\ T erra , se11do, como é, um pla11eta, descrr•l'e en, tomo rlo 
So l, no sc11lirlo di 1·ecto, uma cur\'a, que é 111ui to sens ive l111f'11tc 
urna elipse de que ele ocupa um dos f'úcos. O obser va dor , 11 ~0 
te11do corrsciencia deste mov ime11to, por isso q11 0 participa déle, 
s11piie-so ir núvcl e atr i!Ju c ao Sol o 111ovirn c11 to ele q110 ri allnente 
cst:i an i,narl o; e é l'::lcil 1·econl,cce1· qu e a traj ector'ia aparente se­
guida pelo Sol é igual à que a Terra descreve em tol'llo dt' le, e é 
pe1·corr ida no 111f'smo scnti,lo. l~fc<oti va111 e11te, descl'evendo a Ter­
ra a elips_e T ' l''T" (fig. 3), o Sol, co locado 11 0 f,,co S, sorú visto 

succss ivernente nas di1·ec\·1ies TS, T'S, T"S .. O obser vado,·, ig11 0-
ra11le rl o se 11 mov ime11to, julga,·ú que é po11to S qu e se des loca, e a 
trajector' ia aparente desse po11to obter-se Ira tir ·ando rl e T segmen­
tos rle recta TS', TS", ... , igua is, parn lelos e de sentidos opos tos a 
ST', ST", ... , e unindo por um t1·a1·0 continuo os po 11 tos S, S', S" .. 
Ji'acilme11te se 1·econhece que essa tmj eclol' in (, igual à orbita da 
T erra, e que o sentido do mol'ime11to aparente do ponto Sé o mes­
mo que o ,lo mov ime11to rial ri a T erm, co rno as sétas indicam, si­
lo <',, o sentido contrario no do mov i111 r 11to dos pontei ros de 11111 
J'elogio. P,írlc , pois, d izer~sc que es tes mov im e11 tos - o ri al e o apn-
1·e11 te a que ele d:i lug-a,·- se executam ambos 11 0 se 11 tido di,·ccto 
da astronom ia. 
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l)nq11i l'l'Sulla L[ll <' no espaço d/ 11111 dia sideral o Sol descre-
1·c 0111 lorno da T erra, por molirn do moYirnento diur110, e de 
léste pnrn ocsle, um nrco de :!()()o,, co 111 0 qualquer po 11 to fi,o da es­
fel'n (·olcslL', 11rn:-: :-; irnul la ncn1nenlc, e rn \'il'Lucle do 111 0 \'irn enlo 

:u1u:i l riprire11Le ou, co 1no coslu 111 a clize l'-:·m, do sou mouimenln 
1n·o1n·io p1:1·L·or1·c em senlido contrario u111 pequeno arco de qun­
si ·I'; e dn comb i1 iaçüo des tes do is 111 01·i 111 e1ilos é que ms1il L~ afi­
nal o seu 11101·irncnlo diu m o aparrn,Le. 

Se 11u 11 1 (·oi to ília o So l c11l1 ni11 a 1H 11 11 dado 111 e l'idia11 0 ao mes­
mo lcmpo q11 c uma detc1·111inada estrêln , cn11, o o Sol co 11,eçn logo 
:i. [ü1·nzal'-SC 0111 conseque11 cia rlo seu 111ovirnc11lo proprio a11un l, 
que se execu ta e111 senlid o conlrariu ao do moYi mento diu 1·no ria 
esffra ccluste, a est1'éla cu l111i na 11 0 dia segui11 le prirneil'O qu e o 
So l ; l'crca de :lm 5(i' depois da c1,1l111i11 ação da est r·éla ó que o ns­
t1·0-rni Ycn, por seu turno a passa r 110 111 eridi a11 0. 

O i11ten•,tlo de lempo que decorre eutrn duas c11li11i11a1:iies do 
mcs1110 no111e, sucessiva,, do So l cl,a111 a-se dict sola,·, e pelo q11c 
se acn lrn de ver eslc dia so lar é maior 4ue o dia sirlr1·al , sendo a 
di fcre11çn cnlrn eles prnxi 1na111entc :im ~,(i,_ 

O din sideral, mu ito util no domínio da aslro1,0111in, nenliumn 
impo1"lai1cia tc111 pal'a os usos C' ivis; por isso 11:io me ocuparei 
mais d,' le, e tralarei ape11as do dia so lar, u1,ico q 11 r es l:i e111 r·cln­
ç:io com o moYimento do Sol, e, port:u,to, 00111 a sucessão ri os 
rl ins il sicos e das 11oi les. 

Satisfa rú o cl ia solar aos requ isitos 111)cessari us para poder ser 
Lonindo c,,mo unidade 1"L medida rio lurnpo'> N:io sr. Li sfnz, í' o 
rn olivo cu11sisLc em a sua 1luraç,lo 11110 ser in varinsel :- urn:=i da s 
compo1,e11 lns do movi 111 e11lo cliu1·1 10 apurunle do Sol 11üo é cons­
la1 1lc. 

(J u101·i111L· 11 Lo de rutaç.io da T erra um to l'llu do seu ei xo pó­
de eo11sidP1·a1·-se t:0 111 0 mui lo ~e 11 si,·eltne11Lc uuif'on11e, mns jú o 
rncs 111 0 n:lo acon tece ao seu mor i111 e11lo de ciL"c11latilo em lo l'no do 
Sol. l~f'ectiva 11 1e11te, a .lei seg·u11rlo a qual a Terra tl escrern a sua 
orbila el ípti ca ,, Lal que u 1·n io rncto1· que 1111c o centro da Terra 
ao ce11ll·o do Sol tlescrcre arcas iguais t=> 111 Le111po iguais. Ass ir11 , 
se a T c1Tn gnsla1· o 1110s1 11 0 tempo pnssH1 1do de ,-1 para n (fig_!, ), 
ou pnssando de C para D, os secLo r·cs ,t.';/1 e c.sn, descritos pelo 
seu rniu ,,cclut·, l1 i10 de se i· ig11n is 1•11 L1 ·p si. l:i:11Lt10 , :-iU os rni os SJ\. 
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e SB forem menores que SC e SD, a igualdade superficial daq 11 e­
les sectores cxigi, ·tt que o arco AR seja maior do q11 e CD. Daqu i 
se segue q11 c, 0111 tempos iguais, os caminhos percorridos pela 
Tcrrn são di(erentes quando ela se e11 contra a distancias variadas 
do So l, sendo tanto maiores quanto 111a is proximos estiverem os 
dois corpos. A velocidade com que a Terra caminha na sua or­
bita oscila , pol'lanto,_ ent,·c ce,-tos limites, sendo máxima quando 
o nosso planeta est!, 110 ponto mais proximo do Sol (perihélio) , 
e mínima qua11 do se encontra no po11to mais afastado (aphél io). 

Como a es te 1novirnento 1· ial da Terra col'l'espo 11 de o movi­
mento proprio do Sol, sendo em cada instante iguais e11 tre si as 
ve locidades destes doi s movimentos-- o rial e o aparente- os atra-

:Fig. 4 

zos cio Sol com relação :ís estrelas nfio são sempre os mesmos, 
variam de uns dias par-a os outros, aliás dentl'O de limites aper­
tados, donde se segue que o dia so lar 11:Io póde le r urna du ,·açào 
constanlP. 

Observando no decurso rio ano o movimento proprio do Sol 
reconhece-se que a série das posiç11es poi· ele ocnpadas sucess i­
vamente na esfé ra celeste é um ci ,-culo maximo, inc linado cerca 
de 2'.l"+ sobre o equarlol', e que se de 11 orn ina ecliplica. Este cir­
cu lo rnaximo corta o equarlor em dois pontos que se chamam 
eqiânóciais; as épocas das passagens do Sol por esses pontos di­
zem-se equinócio ela p,·imcwe,·a e eqiúnócio do otllono, e marcam 
os começos das estações ind icadas. O primeiro dos pontos equi­
nociais é conhecido pela des ignação ele ponto vemctl . 

Conforme vimos, o lllOvimento do Sol na ecli ptica n:io é uni ­
forme , e bastaria esse facto pam que os dias solares não tivessem 
todos a mesma duração; mas ha ainda outro motivo para es ta ulti-
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ma cil'Cumstancia 11 :io se vel'ifical' ,' e é se,· obliquo o plano daquele 
cil'culo 0 111 l'elaç:io ao equador . De fncto, ai11da que rossrm iguais 
os a,·cos da ccliptica pc1·co1Tidos em tclllpos iguais, esses arcos 
11 :io se projectrn ·iam em a,·cos i g-uais do equador , e niio corres­
ponderi am, conseguintemente, a rl es locamr ntos angulal'cs iguais 
cm torno do eixo do mundo. 

Vr'-sc, po1'lanto, que ao dia so lar , tal como fo i rl efinirl o, falta 
o caractcr de in var iab i lidade neccssario para poder sc1·vi 1· rl c un i­
dade na merli çiio do tempo. 

Como ha toda a conl'eniencia em a unidade csro l l, ida estar 
cm relação com o fonómeno ria succssào dos dias fi sicos e das 
noi tes, vej::unos quais as co11 vcnç,i es imaginarias pelos astrono111os 
para se substi tuir ao dia sola,·, que tcnl,o considerado, um dia fi­
cticio, rl e du1·ação constante, tal que num per íodo rl etcrm inado, 
ou seja num ano tropico, se compreendam tan tos dias so lares 
riais, como fi ctícios. 

O dia fi ctício, que vou defin i,·, chama-se dia sola,· media, 011 
simplcsmc11 tc cliri meclio, em contrapos ição ao rl e rluraçiio varia­
vel, que tenho considerado, e se designa po,· dia so la,· vcrclrulciro. 

Pal'a compensar a fa l ta rl e un iformirl arl c do mov imento do Sol 
11a eclíptica imagináram os astrónomos um Jl1' imefro Sol / ir l icio, 
passando pelo pe,·ihél io ao mesmo tempo que o Sol vcrrl arl ci l'O, e 
rlcscl'cvc 11 tl o a etlipti ca com rn ov imc11 to un ifo l'me e111 qua11to este 
ultimo a pCl'COrl'C com movimento val'iad o. 

P:ll'rt obviar :'t obliqu idade da ecl ípti ca em ,·e laçiio ao equador 
co11 vcncionaram considerar um segundo Sol / ir t ic io 011 Sol me­
dia, passando pelo ponto vernal ao mcs 1110 tempo que o primcil'o 
Sol fi cticio, e ,lescrernndo o equador com mol'irncnto un iforme 
cmq11a11 to es te ul timo percorre n. ccl ipti ca com mol' imcnlo idc11tico . 

O inter rn lo de tempo consta nte que decorre entre duas pas­
sagens sucess ivas do mesmo nome do Sol mcdi o por qua lquer 
mel'idia11 0 é que consti tuo o dia media . O tempo regulado pelo 
111 ov imcnto deste srg undo Sol fi cti cio r hamn-se tempo médio: é o 
unico que se arlopla nos usos cor rc11 tcs ri a viria. 

O dici médio é a primeira un idade rundrnncntal prn·a a medi­
çfío do tempo. 
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...\ segunda unidade fundnn1e11 tal vai busca t·-se no movi mcnlo 
dr; circ11 laç-ffo ria T erra cm to,· 11 0 do Sol, ou, por outras prrlav ras, 
ao mov imento p1·op1·io do Sol, que é, po ,· assim dizei·, o seu rcllc,o. 

A rlu mçi\o ria circula~ffo comp lcla ria Tc1·1·a cm to!'llo do So l é 
o que em ,eicncia se cl,ama o ano sirleral; (, ma11 i festamcnte o in­
ter valo de tempo q 11 c decorre c11t1·e rl 11 as passa~·c 11 s succssi ,·as da 
T ,:, ,·,·a pelo mesmo po 11 to fi xo ria sua or bita, 011, empregando a li n­
g·uag·em rh s aparencias, o inter valo de te 111 po co111prccndirlo r 11l1·c 
duas passage11 s snressivas do Sol pelo n,esrno ponto fi xo da ecl i­
plica. 

Co incidir.i este ano side,·al eorn o ano l ropico que lia pouro 
cite i " A d111·açiio rio ano trópico pr',dc avalia ,·-se pelo intervido de 
te 111po t,·anscor, ·i<lo enlre rluas passage11s s11ccss i vas do Sol pelo 
po11 to rc1·11al ; haveria , porta11 to, urna coi ncide11cia 11 cccssari:i 011 -

:Fig. 5 

lt·e aq ueles duas noções se o po11to vernal lossc un, ponto fixo da 
Ol'bi ta aparente do Sol. N,,o 6 isto, todavia, o que aco11lccc. 

lii ppa,·co, ce lebrn aslconorno g,·cgo que 11asceu em Nicéa 'l j(J 
anos an tes de Cri sto, ou seja ha 111 ais de ~000 a11 os, des~ob1·i 11 , pe la 
comparação das suas observflções ('011l as dos sabios q11 e o t i11l,a111 
prccedirl o, q 11 e os poulos equi11ociais mudam le11 la11,ente de l11 ga1· 
cm ,·elaçiio ,ís estrelas; este fc 11 úme11 0, w11l,ecido pe la zn·eas,uo do, 
equinócios, dú lugar a que o pü11Lo vem a!, deslocn11 do-se ern se 11 -
tido con tra,·io ao rio Sol no seu rnovime11 lo anua l nprn·e 11 te, •1 uc se 
rc1·ifica numn rurva fc(' kula, ve11l1n, pol' assim dizei·, ao c11c·o1 1Lro 
dele, alcançando-o o Sol mais cerlo do (Jue o nLi11gi ria se c l,, se 
conser vasse fixo 11a ecliplica. 

Se. po ,. exemplo, ao comcí·:11· a pr i111nrera dP 11111 ce r to a110, 
o So l se enco 11 tmr 11a pos iç,10 \' do po11Lo vc l'llal (fig. C,), o astro-
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l'ei srgl1i1·,1 p,•1·eorre 11 do a ecliptica 110 sc11Li,Jo i11d icado pela sé ta 
S, e ao mesmo lc111po o ponto vel'nal deslocrn·-sc Ira, rnuito ,nais 
lc11~unenlc, no sc11tido contml'io (o de S'); deste ,nodo, quando o 
Sol drcf(al' novamente ao po11lo vemal, este c11 co11tml'-se Ira 11uma 
posiç:,o V', pl'Oxi ,na, mas difere11te, de V. Hcconl,cce-se deste mo­
do !Jll e o tempo que o So l gasta indo de V até vo ltar· ao mesmo 
ponto V (dul'açào do ano sider al), é um pouco superior ao 'JUe 
lc\'ll indo do ponto ve l'llal V á sua uova posiç:io V' (d ur ·aç:1o do 
ano l rop ico), 011 , abrev iada111e11te, qu e o ano tr·opico é um pouco 
mais curto que o sideral (a diferença é cm nun,eros, 1·e,Jo11dos, 
20 rn i11u tos). 

Qual destes dois pel'iodos dev ia se i' adaptado corno unidade 
<lr tempo para os usos civis9 

J:i disse que a passagem do Sol pelo ponto vemal marca o 
começo da primavera, e que é o a11 0 t rop ico o período das es ta­
ções, ou o i11lerválo de tempo findo o qual c!as se r·epetern 11a 
mesma orde,n ; dern, pois, ser o ano trop ico o regulador dos tra­
ball,os agrícolas e de todas as mais ocupaçües das sociedades lru­
rn anas lixádas ao so lo. E' ele então a segunda trnidade fu11da1n en­
tal pal'a a medição do tempo. 

Vejamos agorn corno se delermi,1011 a l'Claçiío C'n tre as duas 
unidúdcs f1111darn e11lais, ou, por outms pa lavra, q11 al o numero de 
dias 11,édios que se compree11rlc111 em cada a11 0 tmpico. 

Esta dctel'llrinação co1Tespo11rlia a uma vcnladei1·a necessida­
de social , vis to o ano trnpico ser o pel'iodo de todos os fcnt'>mcnos 
e actos que dependem das estações, ta is co rno as cl reias dos ri os, 
as cl1u \'as, os trabalhos agricolas, as viagc11 s, CCl'l.as opc1·açües co­
merciais, ele. Por isso os antigos proc 11rnra111 l'ealizú-la desde tem­
pos quasi irnern or·iais. Um dos meios que se lhes ofcl'cce ram r·e­
d11zia-sc a ('Ontar os dias decor r·idos desde o instante em que o 
So l nascia (011 se punira) 1111111 ccr'lo ponto llc111 determinado do 
l,ori zo 11te, at{• 'l"e, q,innclo \'Oitava a mes11,a cstaç:10, to1·11ava a 
nas1,;er (ü tJ a pôr-se) 11 0 mesmo po11lo. Outro pr·occsso co11 sistia 
em el'igil' urna columa bc111 vcrLical, ítr·rnamcntc ligada no so lo, e 
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rnedi1· lodos os dias a s11n som lH'êl. meridiana, islú é, n m0nor das 
so n,b,.as ro1· ela pl'Oj0ctada,. O dia ri o a110 cm que a som bl'a mP-
1·idi:11Ja atingia o seu mi11i1110 vnlol' e1~a o do so lslieio do Ye1·;lo; 
nqucle cm qu,· f'la Sf' apl'escntal'a com o seu valor maximo era o 
rio sn lsticio do i11 ve 1"11 0; e o 1111me1·0 de rli:is comp1·cc111lirlos e1ll1'C' 
dois solstic ios ,lo 111csmo nomp dava g-1·ossci1·am0ntc a rl 11 mçiio ri,, 
ano tl'Opico. 

Por cst0s meios, ou 011Lros ig-11almc11lc impel'f'cilos, pois q111) 

de melhores n:10 porliam dispo,., conseg-11i1·am os antigos detrrn,i­
nar a d,u·açiio do flllO tl'opi co com um:i tal ou cpial aprox imaç,10. 
A ssim os egípcios comp11ti11·am o ano cm :m:, dias, decompondo-o 
cm 12 n,czcs de :10 dias e mais:, dias romplemen/iíi·cs ou epago­
mcnos. Mas o CITO desta aproximação cm IJastante gl'osseil'O para 
que pudesse cons,•1 ·vai·-se muiLo tempo dcspercebirlo, pois, acu­
mu l:u 1do-se s11cess ivamenlc, rl1cgava a atingir 11m mcz completo 
cm ·120 anos. Assim os astmnomos rla antig-uidarle foram lev:\rlos 
a procurar uma apl'oximaç:io maior, chegando a fixar a d11raçào 
do ano cm :lü~> dias e ü ho1·as, ou, o que é o mesmo, em :10:í" ' ,. 

l~sta scg·L111da avaliaç:io foi arloptacla polos ch i11 eses lia mu itos 
scculos. Tinharn-11a obtido pelo 111étorlo dns sombras, rlctcl'll1i11an­
do as épocas rlo solsticios rle i11vel'llo sucess il'os. Os gTcgos co­
nhecemm-11a, obtendo-a naturalmcntC' rle povos mais anlig·os rio 
qnP eles, e rnr ificando-a por obse!'vaçiies proprias. 

l<:sta segu nda apro, imarii.o aimla está longe ne S<' aj11star ,·, 
l'errlarle elos farlos. 

Vou indicar sumariamente o método muito mais l'igoroso ,lp 
q11c os aslrn11omos mo,lemos se ,e 1·1·ira1n pam obter a relaç,io 
existente enl1·c as duas unidades rle tempo fu1lflnmcnLais. 

Vejalllos, cm pl'imeim luga1·, como se prirlo fixai' o momenlo 
exac to de um equinócio. 

Colllo se sabe, no eq ui11i',cio ria primavera o Sol acha-se 110 
plano cio equador, de passagcrn do hcn,isffrio do Sul pal'a o he­
m isfério do Norte . 

. \ s distancias dum aslro ao equador, contadas sob1'f' os ci1'­
culos ma,imos pm·pcnrlirulal'CS, el1amam-s0 ,t,,rli11a1,7es e ava­
liam-se cm gl':111 s, minu tos e s0g. 111dos. ():; sP11s vrt lorf's nurneri­
cos contam-se de o, a 00,, e, pam se sabN o l101nisr,; 1·io e111 q11 e 
es lá o astl'o que se considern, afecta,n-se do si11 id - as doc li11av,os 
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dos ponlos l'Xisl,'11lcs 110 '101nisíeiÍio rio Sul. Daqui se concluc qL<C, 
pu1· ocasitio du eq uinócio ria pl'i mavcra, as dccli11açücs do Sul pas­
sam de ncgalivas a positivas, anula11do-so p1·ccisamcnle no instan te 
cm qur ele l'iicga ao <'quarlor, ou , o q11e (• o mcs1110 , ao ponlo vcl'-
11al. 

Os processos da aslronom ia moderna pcrrnilcm clclc!'minar as 
,loc lina çtics elo Sol pal'a épocas 1n11ilo pl'Oximas o c,1uidisla11lcs; 
assim co11'1eccm-se insla11tcs bem definidos cm q11 0 as declina­
ções, pl'imeil'amc11lc uegatirns e rlcc!'esco11les cm valor absolulo, 
aparecem depois posilivas e cmsccrrlcs; r·eco r..-c11do em seguida a 
um múlodo espec ial ele calculo, 011, 11 sa nrlo rio lNmo prnp l'io, po r 
1ncio da inle,·volaçiio, consegue-se, com aqueles dados, cl elenni­
nal' o i11 slanle preciso em r1uo a rleclina1:r1o do Sol é nula, islo é, 
o momonlo exaclo do equinocio. 

Parece, po is, <[UC lnrlo se l'od uzil'ia a clclermirrar por cslc pro­
cesso as C'pocas dos dois equi nocios da pl'imare!'a sucessivos, e 

conlal' o numero in leiro rle dias o a fl'aq:.io de dia compreendi­
dos onll'e elas. ~las se assi m se procedesse airrda se cornelcria um 
cr'l'O f! l'Osseil'O .. \. clcterminaçiio da épocn do oqui11ocio polo pro­
cesso que sumariamente indiquei púde 01·igina1· 11m OITO proval'cl 
de 'I minuto; e de dois erros desta gra11dcm comrlidos ria fixação 
dos dois oqui11 ocios sucessirns prorn o caleulo das probabilidades 
que púde resullar para o va lor do ano lropioo um OJ'l'O de quasi 
min11lo e meio, rosullado que não poderia conlenlar os astrouo­
moti, r_1uc cstüo 1,abituados a atingir· 11as suas dctcrrni rr aç:(ies uma 
cxaclidilo consideravelmcnlc superior . 

Hooorre-se enlão a um mélodo, por ass im dizer, de 1·cpeliçiio, 
que consiste cm conla1· os dias e a rrncção do dia compmcndidos 
cnl1·c dois cquinocios da primavcl'a muilo af"aslados, e dividir de­
pois a soma assim oblida pelo 11ume1·0 dos urr os lrnpicos abra11gi­
dos cnlrc as mesmas épocas. Dcsle modo como que se dil11em pol' 
lodo eslc pcr·iodo os Cl'ros co 111elidos 11a dclel'mi11aç,1o dos cqui­
uúcios, erro que l'ccai ri a i11teir-amcntc 110 mio,· co11cl11irlo p,u·a o 
ano lropico se apenas sc co11sidornsse1n doi~ cquinocios sucess irns. 

Com binar ,do, cntiio, as observações nroderrras com as que exe­
cula ram Ira muito mais de um seculo, e jit com grand e exaclidüo, 
os asl1·0 11 0111 os Lacai ll c e ll radlc)·, co11scgu iu-so esla l,clcccr a drr­
raçüo do ar ,0 lt·opico com um OITO provavcl n,1o exccdenle a sois 
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rlcc imos el e sc~rundo. F'ixou~sc dcs la ma11cirn essa duração cm 
:w\:H.2~~ dias ml·dios. 

E' esla a 1·,>Ja1·üo que precisamos co11liecer. 

N:to compreendendo o a 11 0 lropico um numero exaclo de dias, 
a sua du ração 11 ão se presla á medi1são do lo,npo, concorl'cnlc­
menle com a oulra unidade j:i estabelecidn, ou seja o dia 111écl io. 
Assim, da mesma mane il'il que se s11 l,sti lui11 este d ia ,néd io ao 
dia so lar vercladeirn para o aco1noda1· aos 11 sos rivis, assim lam­
bem se criou um ano civil, comroslo de urn numern inteiro de 
dias médios , ram o substitui,· ao ano L1·óp ico; e 1·eco1Teu-se ao 
prncesso clia,nado das intercalaç,}es pa,-a co rrigir r eriodicarnenle 
os desv ios incvilarnis e11 lre o lempo cil'il e o lernpo verdadeiro. 

!\ rlislribuiçào do les mpo crn pel'iodos acornodadr,s aos usos 
da vid,1 , e que se sucedem numa cerla ordem, fúrma o que se 
chaina o ralencl,ii·io. Póde dizer-se que ha lanlos calc1ularios 
qua11las as for111as LJUe se leem adoplúdo para distribuir o lempo 
po,· anos civis, amoldando-os o 111a is possível aos í'enomenos na­
lul'llis. 

Corno já live ocasião de d izer, os egipdos faziam os anos ci­
vis de ::l(f, dias. Dai resul tava que cada dia do a110 egípcio, que 
origi 11a1·iame 11 te tinha corresponrlirlo a uma rlelcl'lninitda füse so­
lar, ia a11lecipando-sc a essa fásc cada vez mais de ano para ano, e, 
rccua11do ass im aclcante déla, Lr·ansporlava-sc sucessiva1ncnlc llu­
mas pa ,-a as oulras eslaçi10s; por isso se de11 a cslc período, que sú 
ale11 dia dum 111odo muito g1·osseiro aos fcnúm0nos naturais, o 110-
me de cino vago. 

Os aslronomos egipcios 11àu ig- 11 oraram que o ano t,~opico tem 
proximamente JG;:, dias e um quarlo, mas, pal'U íugi ,·em a diftcu l­
dadC's, ma11liverarn o ano de :l(ij dias, qu e csla,a ronsagrado pela 
sua rcligiüo. Como a cada dia do seu a110 vago compelia urna de­
tcl'ln i11 ada ce rimonia religiosa, o facto desse dia ir co ,·,·esponden­
do a dil'ere11tes fases solares, ou a rlif'e ro11les C'Slações, rlava Jogar 
a que lorlas essas fases ou eslaÇ'ões lossem sucess iva111c11le sanli­
íici,das pelas ícs li vidades e sacrift<.;ios pl'Oprios de cada dia. 
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SP os c;.ripcios pcnsavan'.1 tlesla 1na11r i1·a l;io aeornorlalicia, os 
l'Oma11os, em conlraposiç-:-io, proeurara1n sem pre ajus tai' o seu ano 
usual com o rn ov inw11to do Sol, e até eom o movi 11,e11to da Lua: 
mas, sendo pouco !orles em scie11cia, os esfor ços que luziam sa iam­
ll 1cs quasi sempre vi'tos, sendo rulgrn· as aucloridades reJi giosa~, a 
qucn 1 esse cnc;:u·go compelia, 1·eeorrerem a co1Tecçôcs arbitrarias 
que pe1tu 1·bavam a conti11uidarle da e11nmeração dos tcn,pos, o as 
mais das ,·rzf's sú obedec iam a i11tuitos polilieos ou ao pl'Oposito 
dt> nla1·ga1·eni o pl'azo das s1ias dignid::1des. 

Julio C:osar , se11l,or de 1\oma d<'pois da batalha de Plia ,·sal ia , 
1·osol\'eu, na sua qunlidade dt) :-:;urno po11Lifice, fazei' uma 1·cro1·nnt 
fu 11damentnl llü cale11da1·io, pa ,·a obvial' a essa dep lo,·avel co11fusiio. 
ü sauio, em cujas lnzPs principalmo11te se fi ,·mon . fo i Sosig-011es, 
que Cesar cunhecol'a 11a campanha do li:g ipto, e passava cntüo po,· 
se ,· o maio,· ast, ·onomo da escola de ,\lernndria. 

li:' natural quP Sosigcne~ nJ.o igno1·a~:--e que a duraç:io do ano 
l rupico 11,io el, eg·a bem a '.fü.-, dias e 11111 quarto, pois l li pparco jú 
o Lin\1a a11u11ciado rnu ilos anos antes: 111as, l'Creando talvez inll'O­
iluzi 1· 11 0 cnll•1lflt11·io gra11iles comp li ca ,·,ie,, que poderiam dificul­
lal' a adop<:,-fio da !'Cforma, ronsiderou o ano c·om aquela du ra~~ôo, 
r1,,irn11du para os senilos f11turos o cniilado de corriµfr a di lel'Cllí'ª 
que neccssarit111H•11te lnH·ia de apal'ecer . 

. \d11,itindo, P11t:io, •111e n a11 0 trop ico tem ;l(i.-,<1 (ih (l' 111 n11rne-
1·0 derimal ;m~,11 ,2~> ), Cesar determinou que se gr11passc111 os 
a11 os fi. a 'f., l'Onla1)do os três p1·i111ci 1·os anos de cada grupo ;3uJ 
dias, e· o Lil limo ;JOü. O dia a mais do ultimo a110 resultara do ex­
cc,;so das (i" p1·od11zido 1, vezes. Os anos de :m~, dias ficitram-sc 
cl,arrrn11dn co»1w,s, e os de ;l(j(i, i,i.~se.,.l os. 

T endo r<•solv ido q11e o cale11 dari o rnfo r11,ado co 11,cçassc a Yi­
gorar 11 0 a110 70H da fnndarão dr l\0111a ( '•~1 a11tes da c,·a de C,·i s­
to), Cosa,· fez 11111 nno de H~, dias, que foi de ·l :l de outulwo de 
707 a :J-1 de d,•ze 111br·o do 708, e se chamou o ,u,o r/e ron(u"1o. 

Esta mror11>n , mal aplicada de p1·i11 cipio, p,11·ccC' sú ter sido 
cs~tbPlceida 1·eg1il,11·11H·nte no tc111po de /\ ugusto. 

O pl'i111Pil'O ano el a cr·a vulgar foi o seµ;11i11Lc a 11rn bi ssL•xlo1 

de modo qu0, dado qualquel' ano d:1 11ossa crH, dC'Le1·tni11a-SL' :-.e 
010 (', ou 11.l.0

1 
hisscxlo (salvo a cOITl'l\::Jo devida ú rcrunTlfl g1·cgo-

1·ia11rt , de q11 c 0111 brPve falarei) dividindo-(, por li-; se II res to d a 



224 .INAIS DA .\ C,\DEMJA llll ESTUDOS l,l\'ílES 

divisáo é zero , o ano é IJ i,;sexto; se nüo é, o resto, <Jue só p6dc 
ser J, 2 ou :J, indica qLtC esse ano é o l .0 , o 2. 0 011 o 3. 0 depois 
de um bissexlo. 

1) defeito dos anos julianos consistia cm serem maio,·cs do 
que o a11 0 Lrnp ico, de sorte <JUC, ú med ida que aqueles iam (le­
corre11du, a epoca do c,1u inoci0 da primavera antecipava-se cada 
vez maü; . A:;s im, no ano 32G da nossa era, rnarca11do o ca lc11darjo o 
equi11ocio vcrnal em 2::í ele m,u·ço , as observações astro n;>micas 
deram-o a 2'1 do mesmo mês, Ora nesse ano ce lebrnu-se o conci­
lio de Nicéa, cm <Jtte a eg reja calúlica reso lveu acloptar o calen­
dario jul iano. Os padres elo co11cilio, em prcscnra d'a<1uclc faclo 
cujas causas ignorávam, Jjmüararn-se a a11 uh.u· a divcrgencia uota­
cla, fixando o equinoxio vernal em 2J de março nos anos com11ns 
e cm 20 do mesmo mes 11 0s bissextos. 

Persistindo a ca nsa do errn, esle co11tiJ1uou a produzir-se, e 
no sccu lo XVl a difemnça cnlre a dala , lo cquinocio da prima\'e­
ra , indicada pelo calendario, e o seu valo,· rial , era jú scnsirnl­
menle LO dias. 

~'oi o papa G reg·o rio XJll quem prnvocou a nova re"rorma do 
ca le11dario, aclortaudo entre os varios planos, que para esse fim 
lhe foram apresentados, o rle Luis Lilio, aslronomo e medico ele 
Vcro 11a. 

Antes de dizer em que consisti u a reforma g regoriana lem­
brarei que o a110 trnpico compreende 26G,21,22 dias rncdios, le­
vando a aproximaçiio alé á lJuarta casa decimal. Tcudo o a110 ju­
liano 3w•',2G, o seu excesso sobre o ano tropico é 0",0078, nu­
me ro riue decomporei cm duas parce las : 0",007:i e 0",0003. A se­
gunda, quas.i ins ignificanlc, f'oi desprezada na correcçào grcgor.ia. 
na; a prime ira, unica a que se ale11de u, (b, sendo multipl icaria 
por 400, ::J dias e·xactos, como é facil verificar. Isto é, num pe1'io­
do de !i-00 a nos , o calendario jul iano alraza-se 3 dias em relaçiio 
aos f'cnomenos naturais a que deveria corresponder, o que ex pl i­
ca bem a diferença de 10 dias, que ji, se nolava no seculo XV I. 

Vejamos corno o papa Gregol'io XI.LI corrig·iu os cJTos acu­
mul ados até o seu tempo, e preveniu a repe li ção de les 110 ruturn. 

Paraob\'i.araos erros repelidos desde o concilio el e Nicéa nmn­
dou suprimir '10 dias ao mês de oulubro ele 'IG82, passando-se de 1., 
dia de S. Francisco de Assis, para .I G, dia de S.1ª Tereza de Jesus. 
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Pal'a cv ila1· os Cl'ros ful11rús Úra nel'.cssari o suprirni1· ;J dia:-; 
em C'Uda periodo de 11-00 anos, o que se conseguia faei lr ncnte Lor-
11a11do co1n1111s t1·cs anos dos que, segu 11do a 1·efiJr111a j11l iana, de­
,·esse 111 ser bisseüos. l{esla,·a escolher os anos ern que se leria 
de fazei· esla correcçào. 

Em cari a periorlo de 100 anc,s l ,a ',. cujo 1111 rn eru ri u ordem 
Lcr·rni 11a cm dois zPros, e que, porla11lo, se rossllm julia11os, sc­
ri a1n IJisscxlos. As~ i111 , por exemplo, de -1:->82 a \!)8.1 c11eo11lra111 -
sc 11C'slas co 11d i<,;<ics 

·1000, '.1700, '180U, '1!)00. 

S11primi11du os dois zeros ficam quat1·0 11umoros i11Lci 1·0~ co 11 sot 11-
Livos, f' 11Lrc os lJtia is lia, conscguiu lcrnc11tc, lrcs nüo divisive is vo1· 
IJUall'O. Os a,, os, correspo11 de11tes a estes tl'Cs ultimos 11111ncros, é 
que 11 0 cale1,dario grcgori ai10 se fazem comuns, e nf,o bissextos, 
islo i·, dil-se-11,es :l(i:", , e não :lOG dias·. Hel'cr i11do-111e ao 111 es1110 
exemplo 1111merico, a su pressão dos dois ze1·us fli't os q11 all'O nu-
111eros i11 tc ir0s co11 scculivos 

·IO, ·17, "18 e 'l!) 

e c-0 111 0 os Ll'e~ ulLirn o:-: tdio silo di visi\'eis por 1., os a1u)s 

·1700, ·1800 e l fiOO, 

que devia111 ser bi~scxtos no ca lcndnrio julia110, fo ram ro rnu11 s 1H) 
ca le11 (la1·io :-rrcgo1·iano. 

l slo expl ica o facto, que muitas pessoas que me escula,n cer­
tame 11Le notárarn, de, passado o a11no rle '180G, só lei' sirlo bissexto 
o a110 ele 1001-, comp ... eendendo-sc e11Lre estas duas datas 7, e 
11ão apenas ;J anos comun s; é que nós, como a grande rnaio1·ia 
dos poros civ ili sa<lo~, seguimos o calendar.io gregoriano, e por isso 
fi zemos a co r rncçüo rlerida no ano de -1 000, que se,n ela seria bi$­
sexlo. 

A H ussia ai11da segue o calendal'io ju l ia11 0, pl'eferiMlo, como es­
pil'iluosame11 Le diz o sr. Flammarion na sua , lst,·onomia Populai·, 
«estai' e111 desarcorrlo com a natureza a esta,· de acordo com o 
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Papall. O atrazo das suas datas em 1·elnç-llo ús 11oss~1s é ac tual1n c1 1lc 
13 dius, os ·JU de •r uc se sallon em 1582, e os tl'es su priin idus crn 
1700, 'l.800 e moo. Assim , hoj e, qu e é pa,-a nós ·\8 de niaio ai11da 
é parn os r ussos o dia :\ 

.\ 1·egra pa ra c011hcccr se um anu é hi ssêx lo ou comum é a 
mesma nos ,lojs ca len darios, 4uan,to o an o n:.lo Lermi11a cm duis 
zeros ; em todo o caso, se entl·e o ano que se cons id el'a e o bis­
sexto ime<liatameute antedo1· lia al g·um ano con111111 Lc1·1n inúdo cm 
dois zc,·os, o ,·cs to da di visão sú ind ica a sua or·deni a par ti1· desse 
bi ssex to adicionando-11,e o 11 un,e ,-o 4-. 

Se o ano termi nm· ern rloi s zeros 1 a regra cstã implicitamente 
i11d icarla ; vê-se se o numero que fica tlepuis de suprimi rlos esses 
zeros é, ou n:lo, divisivel por 1:; se é, o a110 é bissexto; ~e não é, 
é con1 un1. 

Como jit fiz ver , a correção gregoriana wi.o é absolularncnlc 
ex.actn; o pequ e no termo desprezado 

dá mais :1 dias " su prini ir cm caria periudu de 10.UUO anos, ,,u s~ja 
l d ia em cada periodo de :J,)3:1 anos; nia:; para us sendos 11rnis 
proxjmos n JJ CC~ssidade desta nova co rJ"e<.:,r<i.o 11il o :;e lon1a ~cnsi­
vel. Podemos deixar o c 11 idarlo de a efcctLtêll ' ús \'11turas ge,·a~úes . 

Passemos agora ~s divisões e sub-divisües das u11 idadc:-: l'un­
Lla rn entais. 

O ano ci1·il aparece-nos hoje div iclir\o em ,neses, '"ª' o qu e ,; 
Cllrioso é se,· a i11 stiLuiç5 o do n,es muito pr-ovalve lrn e11te anterior 
,i do ano. li:' natuml que a sucessão das estações só começasse a 
imp ressionar os ho111e us qnando estes se Gxúram ao sólo e em­
p1'eenderarn os pri111eir-os trabalhos agrí colas. Na fúse ria vida nú­
mada é de crê r qne despertasse mais a sua atençào o fcnú rn eno 
das fáses da Lua, e r{ue chegassem a dele1·minar, embol'a gl'os:;c i­
rarn ente , a dumç,\o rio i11te r rnlo de tempo compreendido cnti·c 
dLtas fáses sucessivas do mesmo nome. Este período ckuna-se i-e-
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"ºluf <io -<!J nop/if'o da Lua, ou, rn~i s s i1111)l~smenlc , luno('<tU. Dura 
2f)d·f~ hlt, lf, 111~\ Ü. 

Send o csla d1 11'açüo, e m numero, redondos, :!9 di as <' meio, 
al ;.(UllS povos, como os judeus e os 111 nsulmanos, ro nnal'am um 
mullip lo do d ia , denomina,lo mes, compondo-o a ltc rnadamenle de 
20 ou :lO d ias, de sorte que· do is destes inle rv:\ los de te mpo segui­
dos ab ,·ang ia m scnsivelmcnle 2 lunações co111 p lelas. Üll lt·os, como 
os egipcios, eonstituirmn todos os meses c.:u rn 30 dias. Ass irn es te 
mnl tiplo do dia - o mf's - a1 ,nrece-nos suge rido pelo movimento da 
L11a , i11 dcpcnrl cnlern cnle do nw l' imculo aparente do Sol, qu e nos 
lcl'ou :"e noyÜO do ano c ivil ; e an tes mes mo de se te r pmcurado 
1·r l:1c iona,· o cal e ll dari o com o rn ovimenlo do Asll'O-!'e i, j:í os ho­
mens, sen tindo a necess idade de c ri a r um a unidade qu e fosse 
mul ti pl a do m,1s, pa ra se rele l'irern rn ais comodamente a quais­
q ue,· épocas passadas ou fu turas, es tabeleceram a nos compostos 
de um 11 1111, e ro de d ias rpie uenhu ma ,·ela\·iio tem co n, o pe­
rí odo dos le núrn enos depende ntes do So l. Assim o ano pr irni tirn 
dos romanos linha sú ·JO meses, com as seg 11i nles denominaç,ies: 

·l .o .\ lcirtiu.~, por se r consag rarlo a )fa rle , deu:; da g uerra; 
2 .o .1 p1·ilis, rl c c,perirn (ab1·i1·), visto, <Jl l:lndo ins li tu ido, co1·-

1·0:-:p01 1de1· ú pl'imavcra, eslaçüo ern que n n:1tw~ez;1 pnl'ecc abri1·­
:-:<' 1 ot'el'La11do os seus dons; 

:1 _,, .\/,~jus, pol' ser vo tado á deusa ~.la ia ; 
4-.0 .Jwti-u s, po r se r ded icado a Juno; 
~, _,, Q,ú nlilis; G. 0 Se.di lis; 7.0 Seplem/Jer; ~-" Uctobe,·: 0 .o No-

111•mbe1'; e ·10.u ne,·t1nbc1· : de l1anno11ia com a ordc1 n da sua $; 1.l­

CC'ss;l o. 
(luando se dcscobri 11 o pe r íodo deuominúdo ano ll'O[Ji Co j11n­

Laram outros dois ro e:;c:-, ao:-; J)l'Cccdentc.-; - .fcw tuu·iu!i. eo 11 sngrn­
do ao deus Ja110 1 e VeU,·tuu·iiu-;, destinado ::\Os sac1·ificio:., Gha1ná­
dos f'Nn·,w, que o povo c- eleb,·ava a 11111 de ,,1 p11 r· ilicar das sua~ 
f:t llas parn com os deuses do pagan ismo. 

)[ais lai·dc alterou-se a ordem rios meses, fi can ,lo Januai·iu., 
P f, f! b,·tutrius 11 0:; dois primeiros lugares, e seguindo-sP-11,es os 
oull'OS 11n disposir;i·o ac ima i1 H_Jj cada ; f' o~ nomes de (Jnii1t ilis ~ 
S,·. ,·li/i., 1t11·:t 11 1 s 11 1lstiluidos l'especlirnrn e nlc po1· .lnlius e AU-!f U-<­
[ 11 .-.; , ctn l1 üu1 c11agc111 a .l11lio Ccsnr e ao lmpe1·ad or Aug11 stu. 

A l'g,·eja t·atoli ('n, ad upla11 do o <:n. lc11da rio j1il irrno, cu11St' l'\'t.1U a 
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composiçtio e OS no1a1es dos meses elo ano l'Omano, apezm· desses 
no111cs ·,1iio te l'em ,iada de comum com o cale11da1'io crisl,,o, vislo sP-
1·cn1 pagãos, nem mesmo C'om a sua propria origem, vi:-:Lo lt:1rc,~crn 
sido· trnnsposlos. Explica-se cleste ,nodo a ex t,·arngant'ia que co­
metemos cl,ainru,do scle111brn a um mês qu e é O nono, e niio O 

sel imo de cada ano; outubrn a 11111 riue é o <lecimo, e niio o oila­
vó; eLC . 

. Todos sabem que os meses de janeiro, março, maio, julho, 
agos to, OLÜUbl'O e dezembro téem :l'J dias; OS de ab1·il, ju11l10, se­
lc111 l}l'O Ç ,novembl'O, 30; e O de fel'et'eiro, 28 nos anos C01lll11 1S e 
:!0 nos bissextos. E' tudo o que lm de mais al'bitm l' io. 

8' cL1rioso o motivo que se diz te ,· delel'm i nado a passagem 
do mez de feverei ,·o cio ultimo para o segL11Hlo luga,-, e d:1 be111 a 
nícd ida elas arbitral'iedades a que entiio estava suj eito o cale11d:'1-
1·io , 111 e!'Cê das inl\ucncias po li licas e religiosas. Os decenwiros, 
que linliam começado a ex.e rcc,· as suas func 1·ôes e111 maio tio ano 
:JO'i da f1111daç.io de Horn.a, deviam resigná- las um a110 rlcpois. De 
que se lembl':tram eles para rlilalal' por mais um mês o prazo tia 
sua dignidade-? Chegátlos ao primeil'O més do ano :10\ que era 
c11 tiío o de janeil'O, decrntúrn.m que o mês de fevereiro fi casse com­
Jll'Ccndirlo entre os de janeiro e rnal'ÇO, log·o a parlir desse anno. 
Dcsle modo alongaram o pe,fodo das suas fLttt cçõcs por mais um 
mês, pois cnlrc maio do ::io1, e maio ele 303 houve dois meses rlc 
fcverniro, um enll'e dezembro ele 304 e janeirn de 303, e ou lro 
entre janoil'O o março destc ·ullirno ano. 

P,ua · obl'iar ás incoet'e11cias do ano ro111ano, os francêses, 
cm ·179:l, abol iram o anlig·o calenrlal'io, e estabeleceram um 0 11 -

l!·o, con\wcido pela designaçüo de calenclario "C/rn/,/icnno. O ano 
co,npuul,a-se ele '12 meses de 30 tlias, a qnc se jL!ntavnm ;i ou r; 
dias complemenlarns, e os nomes dos meses era tirados dos fe no­
menos mcleol'Olúgicos ou elos trabalhos agl'icolas a que co1Tcspo11-
rliarn. 

Embora mais simples e racional, esle calendario repub li cano 
tinha contra si a tradição; era absurdo pe11sar que o adopla l'i arn 
os outros povos, pois Pº" essa época póde dizer-se que antiaram 
lodos cm lula aberta conlm a F,·ança; ,Java-se ainda a cil'cu 11 slan­
cia tias dC'11omi11aç,1cs tios meses, n,uilo bom escoll,ida pa,·a o cli­
ma desse pals. 11~0 se ad,1plal'cm :',s c0111liyiies dos pol'os l,abilan-
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do 11 oull'i1, lalit11rles. Po,· todas estas ,·:.ziios o calendal'io republi­
cano Leve uma cxi$lc11 cia cfé111c1·n: 111111ca s:liu da f?1·ru1 ç;n, t' 1ncs-
111 0 l:"1 o ca lc11dru-io gTcgo,·i;uw füi 11 ovn111 011Lo adoplad.o fl pal'Lil' de 
1 c1,, j,u,oil"O el e '180!i. 

As praxes, qur hoje obse,·vmnos, de 11111neral' os dias rlo rn ,•s 
scg·11idatnc11 le íl p:irlil' de ..i , e de os nn1 pn 1· nos 7 e 7, co 11 slilui11-
do se111rm;1s, 11 010 scn, pl'e Leem sido obscnadas. 

Os l'om:.nos clecoinpunhain o Jll<'s pol' uma fó l'mn n111ilo corn­
pl0xa. O 1. 0 dia de cada um deles chamara-se o das ralenda.~: o 
.-,.", 011 o 7. \ co11íormc os meses, o dns uo1ws; e o ,1:1. 0

, ou o ,1.-). " 
u dos idi,.s. Os 011 Ll'OS i11dic:1vam-sc mfc l'inrlo-os aos dias poslel'io­
l'CS a que competia q11alq11er dessas dosig-11açiies. Assim, JJOI' exr:rn­
plo, 11 0 1rn's de feverei l'o, o dia ·I era o das calendas de feve l'eiro; 
os dias 2 e :; e,·arn, respeclirnrncnle, o 4.' e o :3.º antes das 11 011as; 
o dia li- era a rcspera das 11 011as; o dia f">, o das nonas; os dias O 
a 11 , o 8.º, o 7.", ele., até o 3.0 anLC's rlos idus; o dia '12, a vespem 
dns id11 s; o rlia 1 :1, o dos idns; os clias V, a 28, 1·especlivan ,enlc, o 
i(i .", o ·IG.", ele., at,, o '.l." antes das ca lendas de ma ,-ço; e, li 11 al-
111c11Le o dia 28, a vcspera das calendas de março. El'n, como se 
n' po,· este exe111 plo, um sislema. l'x li ·eman,ente complica,.lo. 

Os gregos diYicliam os meses (' lll Lms clécaclas, e o mesmo fi ­
zeram os f1·a11ctsses 110 calonclal'io l'Cpubli cano. 

O facto dos gregos 11ào tel'em ca lendas mostra qual a inlel'­
p,·etaç,ill da f,·ú~e vulgar: - Isso (icei pam. as calendas qrega.s 
l~qui vale a dizer que o acontecimento \' isado nuncn se l'enli zn1·:"1. 

Da maneim eomo os l'on ,anos decompunham o més r es11 llo11 
o 11 ornc do úisse.do que nos ca lcndarios juliano e gregor·iano leem 
os anos do :lGO dias. 

Como todos sabem, é no m,'s de fcvcreil'O que ~e i11 clúe o 
dia a mais q11 e con ta," os anos bissextos. Podel'-se-ia supol' q11 e 
rs!--c dia intcl'ca1al' se npoz ao dia 28 dos anos eom uns, rnns uma 
sin,plcs i11 spec·ç,io das foll,i11has faz-11os ,.,,,. <111e assim 11,,0 é. 1m,­
cliva rn e11Lr , 11 0~ n.1:0;-; com uns, 2:3, 2/i-, :C,, 2íi, 27 e 28 de ferc1·c il'o 
s,i o, l'espectiv,11ne11Lo, os rlias de S. Pccl,·o Damiüo, S. ~l atias, S. 
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Ces,irio, S. To,.qualo, S. Lea11rll'O e S. Rom:io. Nos anos bissc,­
los, os mesmos santos apa,.ccc rn-11 os corl'espo11de11do aos rlins 2:i , 
2\ 26, 27, 28 e 20;- e no dia ~Yi. vó-sc fi gur·:u· u1n 11 ovo 01·ágo. - S. 
Pl'ele,talo - .l sto pl'Ova que o diri inlc J"calal' foi met ido cnlre os rlia s 
dias 2:l e 21, dos anos co muns. Qual a mzt1r, rli slo" 1~' ai11rla u,na 
l'Cminiscencia do ca lenrla,·io pag-ão. Heceando os l'Omanos que os 
rl e11 sps cons irle!'asscrn um sacril egio o m1menlo de um dia no més 
de fcverci l'o, e que por ele os punissem com lodo o ri gor ria s11a 
colem, tml:u·am rle cngan,i-los para ev i tar essa cala rnirlarl e. Corno 
os dias 2:J e 2'> do lern l'Ci l'O c ,·:un, 110., anos comun s, o 7." e o f.i." 
nnlcs ,las calendas rlc rna1\ ·o, n,eternm o dia intercalar enlrn 2:J <' 
21;, cl,amnndo-lhe duas ve:es se.d o, ou bisse. >'lo , antes das rere,.i ­
dns calendas. O di rt rt 1nais 11cnra assim escondid o cnlrn nqu clPs 
dois, e podia, po1tn11to, passai' despe,.cebido aos deuses, que li­
nltmn mu i to rnni s cm que pensn,· ! 

l~is a rn·ig·c 111 do 11 01110 de /,is.,,,.do dado no u11 0 df' :l(iíi dias. 

A sP1 na11a depara-se-nos conslil11ida entre os l,eb l'<'11 s, basea­
da no Vell, o Tes larncnlo. Deus li ze rn o 111un,lo <' ln Sf' is dias f' rles­
cnn,nm no sclin,o; :1roysés, o IPg islarlo1· do povn l1eb1·P 11 , ordeno 11 
por· isso n di slribuiçiio ri o te 111 po c rn pe,·iodos de sele dias, os seis 
p1·i111ei1·os pnrn o lrrtball,o, e o 11lti111 0, n que chamou 8rí/mdo , pa, ·a 
o rl e:;canço. 

Nos pag:ios encont1·amos k'lmbem o costume de rli sll'ibuir os 
dias po1· grupos de se te. 1~1·:i. JH'eceito da f.; llfl 1·clig i;io cons:1g1 ·nr 
cada 11111:1 rin s l,o,.as sucessivas :is di\'i11darlcs ado!'adas sob os 11 0-
rnes , los se te astl'OS q11 e, rnel'Cê dos seus i111 pe1foilos eon l1 cc i111 e11-
los astronomicos, .os antigos repulavam corno plnnclD s. Esses ns­
u·os ernrn aqueles rle que linl,nrn notado e 1110virne11lo pl'tlprio, 011 
o se 11 rl eslocnrncnlo em rnlaçào ,,s <'Slrelas, a sabe,·: Snl11rno, J 11 -
pilel', )l al'le, Sol, \"enus, Mcrcu,.io e Lua . Se,ulo sele esses CO l'­
pos e 11,io sendo ns 2', !toras do dia divisíveis po,· ,•sto 1111111em, /1 
p,·irneil'a hora de q11alqucr dia n;io co1Tcspo 11d ia a mesma divi11-
dade q11 c :'t l,)l'i11wi1·rt 1101':1 do dia :u1le!'io1·; n f.; ,-. no fi111 d0 s0te dia s 
é 4ue a pL'imcil'a volLa,·a n se r to tl s;1 g r ~1da ao 111t'S1no deu s. Deste 
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modo, le11do esli pulado que cnda dia Í·ccebcsse u 111.) 111 c da diri11-
dadc quo pn.·sidia it sua pl'imeil'a liora, íh:i ll 'i llll os din~ div ididos 
r11 1 i.p·upo~ de sclL' eo111 as scgui11ll'S cle11011,i11uç1it·~: 

l .u dia - dia ri o Sol 

:l." )) 
'i,.'' )) 
j,º )) 

ti .º )) 

7." )) 

» da l.ua 
>> de Ma,te 

» ~Ic,·curio 
• Jupiler 
» Venus 
>> Satu l'no. 

.\ cgl'eja calo lica; conscrra11Clo a dirisii.o e11 1 sc1na1ias, 11 ,10 se 
preocupou com a origem pag,i dos nomes que venho ele i11tl ic,11 ·, 
e ncloptou-os para exp,·imir cada 11m dos dias que as co111p,ie1n; 
apenas mudou o primeiro em domingo (rle clominus, senhor), cm 
homenagem ao Deus elos cri st,ios, e o ultimo em sâ/Jaclo, em lem­
brança do Velho Teslamento. Os nomes cios rnstantes dias da sc­
m:1na rnostra111 bem a sua Ol'igem pagã nas li11guas espanhola , 
francesa e ital iana, e até em pal'le 11 0 inglês e no alem.lo. Se c11 -
11·e nós se empreg·rrm para o mesmo fim as tl enominaçües seu1m­
da-/'efra, lerça-/eira, ele., é porq 11 e acloplámos 110s usos civis o 
pt·ocesso de des ign~ç,io que o papa S. Silveslre deter111in i11·a se 
r•mp ,.ega,se tt o com pu to eclesiaslico 110 pt·oposilo de lembra ,. aos sa­
ce,.dotes que deriam l'eputar f'eriado~, isto é, sa11tos, lodos os dia;; 
ria semana. desprnzando as coisas lemponús e entl'egando-se sú-
111e11le ao serviço de Deus. 

O l:tclo tia semana, desde 'lll C foi insliluida, lei' sido co m­
posla inval'ia ve llllente de se te dias, cx pli ,;a o se 11 lido da f', ·asc vul­
gar: (dsso ha de ac.011 Lcccr 11a 8t' IJWHa rle nouc rlia;s), ; eq ui va le 
a dizer que o ltu.: lo, de que se lrala, 11u11ca :--ucede1·á. 

l.\1 s:--<· 11H1:-; ú:,; s11 hdivis,~,e:-, do dia ('iril. 
T odos :-;abe1n qu e n dia ::iU divitlt• atlt1ill111 e11 le <~ 111 ~!~ l1ol'as. 

a Jwra e111 (i(J 11ti11utos l' o 111i11uln 1•111 (iü segu 11d1,.1s. 



.\ lé lia be11 1 poueo tc111 po disl i11 g-u iarn -sc as l,oi·ns c rn l,o ,-as da 
111:u il di nu A .. i\!. (ante meridieml e !,oras dn l:l)"([e 011 P. M. (po,f, 
nicriclieni), (' 011 Landn-sc as pri 1nci1·ns de ,1 a 1~, da p1·j 1ncil'n l ic)l'a 
da rnadn1;..pula no 111eio dia, e as seg111ulns, Lrn11b0 111 da 'I a '12, da 

p1· irnc i1 ·a l ,orn ol a larile ú nw in 11 oilc. O ullimo dcn e to sobre " 
l11wa legal promttlgado 11 0 11 osso pai :-. pc rmi l i 11 e Lor11 011 válido rn ,- . 
Lr·o sistema de ro 1.1 t;1 ge1n , q11 al é o de 11 111 nc•1·:u· as hFras seguid:i-
1nc 11 le de O a ~;l, eo1·1·cspo11dc11do 01, i, 111 eia 11 1ri le. De l'Ccon l,eei­
da vtui lagc rn 110s (·;1 111i nl1os de f'e1T<), prn· sirn pli fic:1 1· a or g:u1 iza­
çúo <los l1orar ios e evitar· ro urw,ücs 11a sun crn~ sul ta 011 i11Lcr pl'c­
laçüo: muito cnn ve1·1ie11Lt' Lambc111 nos se l' vi tos telcgrn.f'o-postais, 
por motivos anulogos, e ainda por l';.1eili Lnr a fiseali sar üo pm· parle 
dos inl-e1·e;,;sado:-: : 11,io _jttlgo q1u.:> u sisle rna represen le urníl 11 1ell10-

ri a pa l'n os rntl ro:-:. 11sos trnTc t1les fln \"ida. (l11;11 1do ,ios nossos ou-
vidos soanr, por c• xe1nplo, as pnlnv l'as : tdO l1o r ~1 s da 11niteo 
Lern m;' a 1101;/Lo seg·111 ·a e i111 cdiala do inst.a11 1e q1 1e st· q 11 er indicar': 
mas f-i C~ 01t\"i1 11 os dize i' l, :l2 l1 (w ;1S)) -- pn :cisa ni o'!=-- fazer menlal-
1ne1 1Le 11 mn sulwa t\·;"to, isto é, de 2'2 tirn l' '12, ptlt'a ess::i idéa sr• 
l'OJtVt! 1· tc1· 111 )u t1·n que soja ra milia1· ao nosso c~piri to. Toda\' i;.1 , 
11 ,io obstal1le dar-se es lc facto, ,. a prnpr.i a lf i 11 :io lorn~r ohr i­
gaLoeiu ln l :-; iste,n fl de (·0t1lagem, esta mos r e11rlo a rtrni o1~ pal'te dos 
jor nais rid opL:'t- lo 1)a expos i<:;ào dos :1tlos ma is hH1tnis <ln ex isleuC"ia, 
eo11 fo1·rn ando-se cont essa pl'ati cn os se11 :-; le i!0n·s . 

AcreSl'C11lrn·oi , por cu,·iosiilad c, que q11 :t lq11cr destes ;;j slc111:1, 
de conlar as llot·as nr\o c1·a 11 sâdo pe los povos ~mligos. Assim , por 
exemplo, ,is 1·oina11 os divitl i:1 111 o rl in 011 1 dici pm p riamen /e el i ta ou 
dia fí sico e 1111:t t1·0 viuilias . O c\iu sulJ,li vidiu-se em '12 l1Mas e 
cada 11 ma das vigilias, e m três . . \ pl'i tnL• ira ho,~a do di a co LTcs­

po11 dia ,·ts noss;1s se le l 1(Htts da man l1 fi; a:-- primeiras l1oras da '1.a, 
~.a, :ra e 'kª vigil ias co1Tespo11 diam , l'especU vainenle, ~lS 11 0:::sa~ 7 
e ·10 homs tia t a,·dc, ·I e l f da 111 adrugada. 

Dos 1rn dl iplos do a11 0 civil o 1111i co lJ11e merece c:011sidc l'at'-sl' 
ó 11 -'>t't:nlo, pcr iodo que Lodos sabern ab1·a11µ:ci- cem a11os . 

Tanlo os a11 os co,nu os seculos leem u111a 11 11, neraç:io segLti-
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da a partir de uma cer ta epoca, rnai·ctula por qualque r facto me­
mol'avel, que se co11rencionou tomar pa!'a origem da contagem . 
A essa epoca, bem como á série de anos que a pai'lir rlela deco r­
rem, dá-se o nome de era. 

Nos nossos dias é gera lmente adoplada a chamada era ele 
Ci·islo ou e,·ct villgai·. O nascimento de Cristo é o fac to memora­
YCl que devia defi ni-la; lendo, po1·ém, havido, ao que parece, um 
er ro de quatro anos na sua nxaçào, nós, achan do-nos no ano de 
19'13 da era vul gat', estamos, provarnlm enle, no ano de '.l.0'17 de­
pois el o nascimento do Rcdempto,·. 

Em Portugal só se ado pto n a em vulK·ar no reinado de D. 
Jo:lo I , em V.20; até ent:lo seguia-se a ei·a ele EspanllCl ou de Ce­
sm·, instituiria em mcmo1'ia ela conquista da península iheri ca pelo 
impe1·arlor Augusto, 38 anos antes do começo da era vulga r. 

Das eras antigas, já cite i a ria l'u ndaç:io de Homa. Comem 
juntar que ela l'oi nsada pelos romanos a parti ,· do tempo de Julio 
Ccsa r, e que o seu ano 733 corresponde ao pri meiro ria era de 
C1·isto. 

i\lencionarci ainda a em elas olirnpíaclas, por se,· a mais ce­
lebre de todas ns que foram usadas na antigui dade. Teve a sua 
o,·ig-cm 77':, '/, anos antes da era rnlga 1·, diz-se que quando pela pri­
meil'n vez se c1·igi11 uma estalua no \'enccdor dos jogos olimpicos. 
Na edade media ainda grande numero de escri tores, sagrados e 
p1·ofanos, conlarnm por oli mpíadas. 

J:1 ti ve ocasi5o de dizer crue mesmo antes de se constituir o 
ano so lar já os homens se serviam do rnés, tomando como base a 
revol11 çào synoptica da Lua. 

O mês lunar civil começa na lua no,·n, e te m alternadamente 
2() ou :lO dias. Os meses de 30 dias cl,amam-sc plenos, e os ou­
ll'Os, ccívos. De 33 cm 33 lunações um rios meses càvos fa z-se ple­
no pa1·a atender á acumulação elas fracções dcspmzaclas; com efei­
to, o 1nês lunar civil conta, em mc<lia, 29d ,1211, e a Junação ten1 
29<l 121• 1,1,.m 2',9. 

Os g· ,·cg-os, q11 0 util isavam este processo de medir o tempo, for-
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m:iva m anos lunar·es de '.l3fs rlias, com 6 meses p lenos e 6 cá vos. 
Os romanos, antes da reforma julilmn, davam no seu ano 355 dins, 
explicandc,-se o dia a mai s pe la embil'mçào s11persticiosa (Jue e les 
tinham aos numeros pares. • 

O njustamento rio tcmJJO solar com o tempo lunar tem-se 
feito pela intercalação de meses adicionais ou cmbolismicos. E' o 
processo seguido pelos jlldeus, pelos gTeg-os e pel os pmprios 1·0-
manos, an tes da r efo rma de Juli o Cesal'. Os mussL1Jrnanos a bstrn i-
1·am completamente do movimento do Sol, não tenrlo por isso ne­
cessidade de recorrer ás inter calações; mas o seu a no n:io tem 
relação nenlrnma com a sucessão das estaç.õcs, e apresenta por 
esse lado, mu ito mais acentuurlos, os defeitos do ano vago dos 
egípcios. E', em todo o caso, o que ainrla l10je seguem, nos usos 
civis e rei igiosos. ' 

A razão por que alguns dos povos antigos tanto se e mpenl,á­
vam em ajustar o ano lunar com o ano solar, e ,a que o primeiro 
regulava as suas cerirnonjas religiosas,. ao passo cp.1e do scg"Lmdo 
de pendem os fcnomenos que influem na agriculturn e em muita. · 
outras pmti cas do organismo social. J:'t no (JLtinto seculo .::ntcs da 
era vulg-a,· o astronomo g rego Méton ti nha descoberto, com a ap rn­
ximaçào que era lici to esperar das observaçôes rio seu tempo, qu e 
10 anos solares con·esponrle:n u 2:-!:i lu naçües, de s01te que no fim 
rle cada período de tempo com aquele n11me1·0 de anos as fáses ria 
Lua dever iam cai e nos me,mos dias do mês. Este peifodo é o ci­
clo lunar ou lunisolm·. 

Hoje sabe-se q ue semell ,an tl! corresponclencia é apenas gros­
seiramente apmxirnada, mas os atenienses e ntusiasma,·am-se tanto 
com a descober ta de U éto:1 que reso lveram inscrever o ano do ci­
clo solar· com letr~s de om·o num.1 co luna da praça publica. Dai 
o nome de aureo numero por q ue ainda hoje se designa o numero 
de ordem rle qua lq,ier ano no rc specüvo c iclo lunar. 

A egreja cristã conser va este c iclo (e conseguintemente os 
meses e at1os lrnnees) [)01· c,rnsa da fi'-'.u.çio elas festas moveis. 

Como o ano lunar se compõe de 35!1 dias, OLL '12 lunações, 'l\.) 
anos lunares comportam apenas 228 lunaç:ões; as sete que fa ltam 
para completar o cic lo das 233 intercalam-se, constituindo meses 
e mboli smicos, no 3.0 , 6.0 , 9.0 , 1'1 .º, 1!,.", '17.o e 1\J.° anos Jo c iclo 
lunar . 
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Aos dias <JUC o ano lunar j:i 'Conl~ (Juando 'Começa o ano so­
la,· dú-sc o nome de epacla. 

Outro ciclo lambem consiclem,lo e m cronologia é o que se 
<lesig11 a po,· ciclo solar; cons iste num período ele 28 a nos, findo o 
q ual os dias da semana Yolta m a cai r nos mesmos dias do mês 
(salvo um caso de cxcepção devido á cof'l'cr ção gregm·iana). 

Coslu ma-se fazer co11'Csponder ao 1 ." ele janeiro a le tra A, 
ao rlia 2 a lelrn B, e ass im segui damm,te a té ao dia 7, a que cor-
1·esponde a le tra G. Estas letras rcprodu1.em-se depois sucessiva­
mente. A q ue corres po11de aos do mingos chama-se a letra domi­
nical. Nos anos bisses los ha duas letras domini cais; uma rngu la 
até 21, de fovel'Ciro a a outra dai até ao fun do ano. 

O conhecimento das epactas e das letras domin icais é indis­
pensavel para se poder fi xar a data da Paschoa, a qual, [JOr s ua 
,·ez, ser ve para determinar as epocas rio todas as ou t,·as festas mo­
,·eis que ce lebra a egr eja ca lolica. 

Sa i f0ra do objccto desta co11f'erencia fl exposiç,iu do melado 
<lo calculo que conduz á fi xa~ào elo do111 i11go de Paschoa de qual­
•1uer a110. Ind icarei apenas o preceito qu e a egrcja estabeleceu a 
ta l respeito no concilio ele l\icéa. 

Os jude us calebram a festa da Paschoa na primeira lua cheia 
q ue ha depois rl e 20 el e março, qualquer CJLte seja o d ia da sema-
11 a; a cgreja cristii rca ljza-a no pL'irnciro domingo que se segue a 
essa l11a cheia ; mesmo que es ta ca ia a um domingo, a pascoa cios 
c ristãos só se festeja no domingo imediato. 

E' fa c il , con hecendo es te preceito, determinar os limites en­
tre os quai s pócle ca ir e m qualqu er ano a Pascoa dos cris tãos . 

Sendo lua cheia a 2'1 de março e domin go o dia seguinte, a Pas­
coa é o mais cedo que póde ser; cai a 22 de 1nc11·ço. Sendo lua cheia 
a 20 de março, es ta fáse dar-se ha nova111 e11lc a '18 de abril , e, se 
este wa fú1· domingo, passará aquela festi vidade pa ra o domingo 
seguinte, ou seja para 2S de abril ; sl'r:i e11luo o mais larcle possi­
rnl. A celcb1·açào da Pascoa dos cristãos cai en lJo sempre de 22 
de març-o a 23 ele abri l. Para os judeus, r esulta rlo que foi dilo 
que ela pód.e ser de 2'1 ele março a '18 de ab,·il. 
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Para.-exmn-ir o programa da conferencia resla-me precisar os 
inslanles em que começam os dias e os anos civ is. 

A epoca do começo do ano Le111 vai·iado bastanle alravez dos 
tempos e nos di[erent.es pol'os. !Toje em todas as 11açiics cu\ Las o 
ano cil'il começa alguns dias depois do sobticio do in verno , e o 
seu inslanle inicial é, para qual,1ue1· lugai · da Terra, aquele em 
qoe so convenciou principiar o dia 1 do mcs de janeiro. 

Tralemos, po is, elo co111eço do dia" civil , 
Dura.nle mu ito tempo o dia civil principiou crn cada lugar do 

globo no inslante ela pássagem inferior do Sol medio pe lo respe­
ctivo meridiano, mas a breve Lrec\Jo se reconhccCLL os inconve0 

11ienlcs que oferecia para os usos da vicia a incvilaYel diferença 
de horas no mesmo instanlc fixo, que dc, La pralica resu llava para. 
lugnrcs, mesmo relati"rarnenle prox iinos, uma Yl' Z que não estir~s­
sem siluados no mesmo merid iano. Para Obl'it11· a esses inconre­
nienlcs cada nação foi lerncla a estabelecer para todo o seu lcrri­
toria uma hom legal regulada pelo movimcnlo do Sol 1ned io em 
r olaÇ'àO no meridiano passanrlo pelo seu principal obscnalo1·io; isto 
é, o dia cil'il começam cm todos os lugares desse territorio no ins" 
Lante da passagem inferior do Sol pelo referido meridiano . Deste 
modo todos esses lugares tinham em caria inslante as mesmas ho-
1·as, minutos e segundos, ou, como abreviadamente se costu ma 
dizer, a mesma honi; mas em qualquer outro pa is ter-se b ia no 
mesmo momento uma hora diferente, sendo esla dif'crcnça el e \, o­
ras a co r l'Cspondente á dife rença das lo ngi tucles elos dois meridia­
uos de referencia, á razão de '.i \,ora por cada '1::i grnus, 

Assim, ainda ba pouco Lodos os lugares cio nosso pais conta­
Yam no mesmo momento a ho1-a elo Observalorio da Tapada, co­
mo os fran ceses tinham a do Ouser valorio de Paris; mas nomes­
mo inslante fi sico as horas legais portuguesa e francesa diferi am 
450041' ,5, que era quanto a primeira alrazava em relação à se­
gunda. 

O enorme descnvolvimenlo das relações intemacionaes nos 
ultimos anos forçou os homens a modificarem esle estado de coisas. 

Assim que o uso do telegrafo entrou francamente na pralica 
comercial, grandes inconvenientes se depararam na diversidade 
elas horas em diferentes países. Um negociante, por exemplo, 
com binava com o seu co1Tespondente numa pmça estrangeira que 
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esLe fi zesse por s,m conLa uma ccrLa ' opel'Uç·iio comercial, a 11 :lô 
ser que aLé ,un insta 11 Le marcado recebesse dr' le um aviso Lcle­
grnfico em co 11L1w·io. Chegado o d ia prnpri o, l'ia que a ope ração 
n,io lhe co1wi11ha, e 111andava um Lc legra ma nesse se 11 Lido, supondo 
q11e ia a Le mpo; pod ia, po,·ém, suceder que a hora elo co1Tes pon­
de11te udianLasse cm mlaç5.o à s ua, e que, ni\o Lendo recebido ô 
,,vizo aLé i, c, pira çáo el o praso 111 a1·carlo, houvesse já realizado à 
ope ração, com g- rnn de prnjuizo pam o intcrnssado. 

Podia lambem suceder perder um 11 egociante um bom neg-o­
cio por imaginar j.i ni'ío hal'er tempo de rnnnda r a coinpcLenLe 
ordem Lelcg,·aftca ao seu co1-rrfpondenlc, e, afina l, té-lo ti do 
de sobejo, po r esLe ullimo esLar a ocsLe dêlc, e, portanto, conta r 
no mes 111 0 i nslante fí sico uma hora menor. E como estes casos 
mui tos oull'OS se poderiam j1,i::iginar . 

Se em vez da co1Tespondencia se Lmtar das viagens, lambem 
ai se mani fes tarão os inconvenientes do sis tema. Quantos a trnzos 
rnsulta ri am da m:i i11 ter prntação de homrios combinados, por não 
ocorrer que as horas muclal'arn nas fron tei,·as, ao passar de urnas 
para outrns nações! que d ifi culdades, ao entrar noutro pais, para 
acertar o relogio pelo tempo local, ignorando-se a maior par te das 
vezes qual a exacta d iferença de horas de que seria necessario 
~.dean tá-lo ou atrazá-lo ! 

A grande di versidade dos sistemas de !,oras era, pois, um 
embaraço para as co municações internacionaes ; dai o a lvitre, q11 c 
se suscilo11 , de u m sistema uni co de hora un ive rsal. 

Em 1881 reun iu-se e m ,vashingt on um congresso para lan­
ça,- as bases desse sis tema. O fim a atingi,· e ra que a diferença 
dos tempos marcados no mesmo instan te fí s ico em Lodos os luga­
res ela Ter m fosse um numero e,acto de horas, não compo1tanclo 
minu tos nem segundos. 

O pri ncipio acloptado no congrnsso de \\'ashing ton consisliu 
na divisão elo globo terrestre cm 21, fu sos cguaes, limi tados por 
merid ianos formando entre si ang·ulos de '15", e corresponde 11 do , 
portanto, a uma hora el e d iferença de long·iLurles. Ad mitiu-se como 
fu so in icial o que é divid ido ao meio pelo merid iano de G,·een­
" ·ich. Todos os pontos el e um mesmo fu so teriam cm cada instante 
a mesma hora, que seria a que compeli sse ao seu merid iano cen­
tra l. E m do is fusos consecutivos o (] Lte ficasse ao oriente contari a 
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no mesmo i11 sla nle 111na hora exacla a mais do que o outro. 
A seguir ao congresso de \Vashinglon rnrias nações arlnpta­

nun o meridiano de Grccnwicli como linha ce11tr:il do 'l :· fuso e 
por élc se regnl ru·arn; outros, porém, continu..1rain a ser\'il'-SC dos 
meridi anos das suas capitaes ou dos seus principaes obse rvatorio,. 
Porlugal e a Fra11ça só ad~ri r·am a esta con ve11 çào cm 'i 9'11 , ado­
plando a hora ele Greenwich. E ntre nós o 110m reg ime entrou 
em 1igor no dia 'l de Ja ncir-o de ']9'12. 

A !,ora de Greenwich tem o nome ele hora ela Eui·opa oci­
elenlal, e por ela se regulam , - além ela Inglaterra, ela França e 
de Portuga l - a Delgica, a Espanha e a Holan da. Esta enumera­
ção dos estados que aeloptan1m a hora de Greenwich faz antever 
como o principio dos fu sos horarios veio a ser mod ificado na pra­
tica; em luga r de se limi tarem os f11 sos pelos merid ianos, linhas 
geograficas ideais, reconheceu-se preferível dar-lhes como limites 
as fronteiras elos Estudos, fazendo-se depender' de varias circums­
tancias a inclusão dentro de 11m ou ele outro fuso, nos casos em 
que pode,-ia haver du vida. Atenúe-se, por exemplo , ao facto de fi­
car a maior parte do terrilo1·io nacional dentro de um cletermi-
11 ado fu so; OLl ás ,·Clações mais ou menos intimas que existem 
com os povos compreendidos em fusos contiguos. Se nós em Po1·­
tugal tivesse rn os mantido o prin cipio dos fusos lrorarios em loda 
a sua pureza teori ca, contaríamos duas l,o.-as diferentes, vislo o 
meridiano que limita o fu so de Greenwich corta r o nosso territo­
r io em duas partes desiguaes; mas pareceu mel hor, pela intensi­
dade das relações man tidas com a Ingla terra , a Espanha e a Fran_ 
ça, adoptar no contine nte a hora da Europa ocidenta l, embora só 
uma pequena parte do nosso territorio fique dentro do fuso de 
Greenwicl1. 

Ha lambem nomes especiaes para des ignar as horas respei­
tantes a out,·os fusos ; citare i a hora ela E1tropa cen tral, que 
avança uma ho r'a sobre a ele Greenwich , e é a qtrn toca :\ Alema­
nha , ú Austria-H11ng-ria, á Servia, ao Luxemburgo, à Suissa, á Ita­
lia , ú Suecia, á Noruega e ú Dinamarca; e a l,orCi dCi Eui·opa orien­
tal, que excede em 2 h. a de Greenwich, acloptada, por exemplo, 
pela lluménia e pela Turquia. 

Com o sistema lroje adoptado, o viajante que sair de Portn­
gal para percorrer as naç-ões com c1u em lemos relações mais inti-
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mas - a Espanha, a F1·ança e a lllglatCl'l'a - e alé a Delgica e a 
llola11 da, n'lo le1·:i q1te acerta r urna só Yez o se11 rclo0io, se re­
gula,~ bem ; c1n Lodos esses países mai ·cará scmpl'c a hol'a legal. 
Passando pa1·a a Alem::rnha, pa1·a a Suissa ou pal'a a .llal ia, só Lerit 
q11 e a,li a11 lar urna ho,·a cxacta para ele 11 cai· desde logo cer to . Des­
aparecl' 1·:'1 assim a poss ib ilidade de se repelir o lüclo oconido com 
o senado,· fra11 cés s1·. Bourl enoo t, t[ ue ele 11 a1Tou em plc 110 ,;e11a­
do, durante a discussão rio pl'Ojeclo de lei 1·cspcila11 le :'t adop\'àO 
" m Frn11 ç·a da li om de Grce11ll'ich, e que as L eclures pow· tous re­
gistaram. Passeando lia alguns anos 11 0 Jago de Co11 ~ta11 ça a JJ01·do 
de u111 vapcll', forarn-sc-ll ic <lepan111 do sucessivame11Le 11 as marge ns 
relogios marcando cinco ho,·as di fe rc11lcs, de sorte que aq uele de 
que era pos:;uidor, a inda que o regulasse a todo momento, es tari a 
sempre em desacordo to 11 1 os que veria pos leriot'ITtente. Nuo re­
gulariam hcm e:;ses rcJogios 'l A razão 11 ü9 era essa. A sua disco1·­
da 11 cia proviuha de que eles es ta vam i11 stalarlos: -- o primeiro, e 111 
lerri torio suisso; o segundo, no do g·ian-ducado de l:ladcn; o l~ r­
ceiro, em lcrl'US de \ Vur'Lembe1·g; o qua1'lo, 11a Daviera ; e o qu in­
to, em le1'l'ilorio ausll·iaco. Cada um deles i11dicava a hora legal, 
qus e ta então diferente pa ra loclos esses p:iises. Uoje já o sr . !Jou­
de nool não enco11Lra1·ia as mesmas difi cul dades, pois lodos U(Jueles 
lcrri lorios se regulam pela hora da Europa central. Se ai nda ex is­
tem os cinco relogios, todos eJes rnarcam 11 cccssa1·üune11 le a mes­
ma hora. 

n esta-me dizei· duas palau-as sobre o começo ,lo scw lo. 
Quaudo pri ncip ia um no,·o seculo? Quando começou, por exem­
plo, o secul o XX, em que estamos? 

Lembram-se, cerlmnenle, mui Los dos meus Ou\'intes que es ta 
c1uestão foi basta nte debati da ha [)Oucos a11 os, e11lc11 dendu 1111 s que 
o no\'O secul o come1·,u·a co,n o a11 0 de ~üOO, e outros, cotn o a11 0 de 
·1001. 

A' pt·i meim \'Í sta parecia que a razão es lava do lado dos ulli­
mos, po is era natu ral q11 c o pri mei ro sccul o tivesse começado no 
:rno 1 e acabado 11 0 t111 0 '1.00; o scg-u.ndo, pri ncipiado no ano '101 



2,0 ANA IS DA AC.\llEJI IA DE ESTUDOS L!VJ1ES 

e J(' l'minarlo no ano 200; e assim sucossivam('11tc. Mas a vNclaclc 
é que nüo l1 011vc ano 1 nem ano 2; a c,·a v11 lga l' s() foi instiLuida 
scculos depois da nasc imen lo de Cl'islo. lênlfo, pn,-n dirirni l' n 
qLW:-iliio só l1avia urna coi:.;a n füzer: ap111·1.11· quando ti11ha come­
çado o seculo anlc,-io, ·- :"lesla co 11 1"o nnidad c, al"crig11a 11do-sc q 11 0 

se c-onsideial'll p,-imei,-o ano do secul o XlX o a110 de '1800 ( 11alu,-al­
rnP,11lc pelo mesmo c,·ilel'io), forçoso c,·a que 0lc le,·minassc cm 
'180!); :ili.is n,w Lc,-in 100 anos . Ass im o seculo X.X voio a cornrçar 
com o ano de ·1000, cont,-a o que pm·ecia iazoarel . (') 

J> EllllO JOSJ': IIA C:ü:S:IIA. 

{• ) Seguiram-se as proj ecçôcs lumi11 osns, most nu1d o ntrio5 nspcctos dos 
n;, tros que deram os nomes aos dias ela seman:i. 



flsilos femi ninos 

Casa-Mãe de Bemfica 

1,:· urna institui ção flltHlada pelo inteligente e ar1·ojado comer­
c iante de Li sbJa, s ,·. Francisco rl '.\.lmeida G1·a11rlcla. Destina-se a 
da ,· alimentação e edLtcaçiio ás men inas ol'l'üs dos operarias das 
suas fabricas. Aclualmente abriga doze alunas, cujas ell ades Ya­

riarn entre doze a dezaseis anos. 
A instrução li tera ,·i a consta rlc leitu,·a, escr ita, contas, fran­

cês e português . Aseduca11das Lrab.111,am na fab r ica, na secç,1o ,Je 
modistas, ga nhando como qualquc1· ope ra ,·ia, o que lhes permite 
jlll1La1· um certo peculio que lhes será entregue ao sairnrn ela Ca­
sa-)lüe; pagam, todavia, o seu restuario e isto com o 11111 ele as 
to ,·mn· econornicas. A lgurnas destas pequenas operarias leem já 
cn, conta co1Tcn le uns 70$000 réis. 

Ag"l'Cgado it C:asa-)[iie lia uma c,·eche onde são recolhidas as 
c1·eanci11l,as, fllh as dos ope rarias durante as horas rlo trabalho; 
todos os di as é no meada uma alL11ia-operaria para o ser viço da 
créclte. lsrn cada semana é 11orneada Lambem urna aluna pa,·a o 
serviço da cosinl ,a, limpar a casa, h 'Utar das rn11pas e de lodo o 
serri~·o domestico. As educandas d,, Casa-1IJe pe,·manecem ali até 
ú maioridade ou até que casem. 

A regente é nma ex-enfe rmeira rios hospitaes que, além da 
direçiio dos diversos serv iços internos, tem a seu ca rgo o ensino 
do tratamento rle doentes . 

. \. diretora do estabelecimento é a sr.ª D. Maria Justina Gran­
•lela, fi!lta do fundador. A ftscalisação geral está a cargo elo dire­
tor das fabri cas do mesmo comerciante e industrial. • 

Pouca gente conhecerá este estabelecimento Lilo modesto na 
fti rrna, como generoso e nobre nos seus fin s. O sr. Grandela, se 
como comerciante não clesrresa o reclamo, quando se trata de 
obras altruístas corno a Casa de Uemftca, emprega um cuidado 
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meliculoso em ocullar 4ua11Lo a sua generosa iniciatira lem feito 
em fü vor dos desprotegidos da so rte. 

Daqui enviamos o preito da nossa admiração ao fundador ela. 
Casa-Mãe, preito baslanle insuspeito, porque r1uem escreve cslas 
linhas não t.em a lionm de conhecer o sr. Grandela. 

Asilo de Nossa Set)hora da Conceição para raparigas abandonadas 

Este belo estabelecimento entrou actualmcnle 1mm cami11l10 
pralico, e a sua oricn lação perlagogica foz l,onra á direção que tem 
a seu cargo preparar as pobres creanças para uma vida de Lrnba-
11,o e de lwnestidacle. 

O ensino minist,-aclo nesta casa é quasi c,clusivamentc do­
meslico, visto que o ensino profissional começoLt !ta pouco tempo. 

O ensino literario não rne além ela inslruçào primada (J. 0 e 
2.º grau). 

São as ,,lunas que fazem urna grancle parte <lo serviço da ca­
sa, como cosin.lia, lavar e ence!'ar os sobrados e os n10veis, faze i· 
camas, Jjmpar metaes, coser :i mão, á machina, cortar roupa, etc. 
Aprendem J"enclas e dactiJogrnüa. Fazem todo o seu vestuario. O 
asilo tem as segui ntes pr-of"essoras: 

Urna para a escola infünlil. 
Uma para preparar as al unas para os exames do 'l." e 

2.o grau. 
Uma professora de corte. 
Uma de bordados a bmnco, a matiz, ele, 
Uma de rendas. 
Uma de dactilografia. 
Uma de ginasLica sueca e de desenho aplicado á ar"le de 

bordar. 
Além destes cursos minislram-se noções de contabilidade e 

econom ia domestica, higiene, culinaria e direção duma casa. 
As ahtnas aprendem no jardim a observar e a CL1lliva1· as flo­

res, tJ"atam• de horticultur·a, arbor-iCLtllura, cr·eaçào e tra t.amento 
ele animaes domesticos. 

Como se vê, é um plano de estu<los e leabalhos moderno bem 
pensado e em harmonia com o logar que as alunas naturalmente 
virão a ocupai" na sociedade : boas creadas e operarias instrnidas. 
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Aqll i não ha as mirabolantes fan tasias el e que e nfermam a l­
g umas, posto que poucas, das nossas casas psc11do-cclucadoras. 

Recolhimeolo de S. Pedro de Alcantara 

Niío ,•isitci este estabelecimento, mas por i11 formaçõcs f,cle­
dignas sei qu.c tem por fim educar quarenta meninas cm ordem 
a tol'lla-las boas professo ras de línguas e bordados. 

Assim ao estudo do frances , inglcs, piano, musica e larnres 
fc mi11 i11os, presta-se L<m esmerado cu idado, como é natural. i\Ias 
isto 1Hio é o s ufi ciente para formar uma cducarlo r·a moderna ; pre­
cisa ela de ma is amplos conhccimGntos ; e sem entrarmos nesse 
complexo problema que se chama educa~:io integral, vc-se, :\ s im­
ples inspeção, a falta cio estudo cio portugucs, da geog-rafia, da 
l,i sto ria, do dese11ho, da pintura e de cleme11los de scicneias na­
turacs. E o que é mais gmre ai11da é que as educandas nada sa­
bem do e nsino domestico, limitando lodo o seu saber a tal res­
peito a limpar o pó de cima dos moYc is e sacudi-lo para qualquer 
pa rle. Todo o serviço da casa é feito 11or c rcarlas, fornmndo-se as­
sim no espírito das meni nas a noçiio de que os servi ços domesti­
<·os s:10 desprcsireis e de qae não lm pessoas educadas que de­
Ya1n descer a pl'cpa rar as suns refeições, limpai· a casa, fazer 
e conce rtar o seu restuario. Comtud o, as cch,canclas são orfiis e 
pobres! 

Como se vc , este estabelecimento, começando pelo nome , deve 
ser reformaclo, l1 ar111onisanclo-o com as indi cações de uma boa e 
solida eclucaçüo, sem ex.cessas de 11todernismos ridículos que po­
de rian, levar o estabelecimento a uma ruina qnasi fatal como su­
cedcrú a outros analog-os. 

A' [ll'Ovedo r·ia da )li scr icordia de Lisboa, que conta e com ra­
r-::'ío, C'llll'e as suas obras mais fecundas, esta casa, seja-me permi­
tido ,1prcsenl.1t' estas leres consitl eraçõcs, uni camente com o in­
tento de vê,· melhorado ,un estabelecimento que tantos servi ços 
tem prestado ás crcanças filhas d fa mílias da classe media . 

Escola Profi ssional 

O antigo recol hi me nto cio Cahario está transformado em es-
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cola profissional, te ndo a séde no convcnLo do C.1mpo de Sanla 
Clara. A sua org-ai1isação foi publicnda no Diario do Gouemo de 
23 de setembro de HJ12. 

A par das dcficiencins do recolhirncnto de S. l'edro de Al­
canlara torna-se bem nolarcl a supe,·abundancia desta escola. 
Aqui ;iprcndc-se tudo, prepa.-am-sc as alunas pnra todas as pro­
fi ssões; e L:1o complexo é o plano de estudos que parece l,arnr a 
p rcocupaç:io de incluir nele .. . o índice de vm·ios liwos q110 Lra­
tam da educação fem in ina, mas duma fo rm a l:io dcsconncxn que 
n:io se cnconLra fucilmenle o fio daquela meada. 

Uma pequena amostra deste inlcr·cssa nLc prod ucLo pedago­
gico: «As classes cur·sos rias internas siio: dactylog ,·afia, pyrng-ra­
vura, pinlura cm Yidro, folominiaturn, confcçüo rle vestidos, art i­
gos de roupa branca, chapeus, bordados, llúrcs, engomados, etc. 
Os cursos que as alunas podem seguir l'óm da escola s:io : esco la 
normal, liceu, escolas induslriacs, ,lo conscrvaLori o (arLe drarna­
ti ca e musical), advogadrts, med icas, paeteir~as, enf"crinciras, curso 
do comercio, Lele~-rafisLas, de puericulLura e de pedologia, prati­
cando nas créches e escolas 111alernaes para educadoras da pri­
mei1~a i11f;incin.» 

Islo já nüo é nada man, mas temos melhor. Vejamos. 
«O ensino desta escola diride-sc cm cinco secções compreen­

dendo as disciplinas seg·u inlcs : 'i .a secção-Obscrvaçüo e sele\·ilo 
das alunas que entram e sua disL1-ibuiçilo (!). 2.a sccç:1o-Ensi 110 
até aos p1·jrnei!'OS exames dos progl'amas oficiaes, ensi1 10 natural 
das scirnc ias naturais, higiene, jardinagem, t1·ahall1os manuais jo­
gos e canlo. 3.a secção - Prepar;iç:lo pa,-a os exames de inslrn­
ção primaria (l .0 e 2.0 grau), elemcnlos de franc,'s, de scienc ias 
naturais, de hjgicne, rducaçàu mornl e Ci\' iC:J, serviço de roupa­
ria, 1·cfcilol'io, t1·aball1os manuais, jardinagem, jogos, ca11to e g-i­
nasLica. 4." secçào-Porluguês, franccs, econom ia dorneslica, ser­
viço de rouparia, refei to ri o, jai·dinagcm, trabalhos manuais, jogos 
e canto. 5.ª secç:io-Franccs, ing-le,, pue,·i cultu ,-a, economia do­
mestica, se,·v iro de casinha e de escripLorio, traL:uncnlo de ani­
rnaes domesticos, jardinagem, ll'abalhos manuais, gi nastica, mu­
sica e canlo.» 

Ainda ni\o é tudo. Alem das di sciplinas que fazem parte dos 
Clll'SOS-classes e das secções escolares le mos oinda o ensino diri-
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rl ido cm qunll'O parles conform e ::i' espccie de ed ucnçiio a mini s­
Lra1· :is a lunas. Vejamos. 

« A instruç,io :11inist1·arla cm todas as scc,,,es será escolar , a r­
Lis lica, fisi ca, man 1nl e e,pccia l. A instrnçilo escola!' compre3ncle 
o cnsi110 primal'io e especial. A insln1ç,io físi ca compreende os 
c.:u1·sos de lli:;·iene, jogos livl'es, educallvos e gi 11 asticos. A instrução 
a1·Lis li ca cornpl'Cende o dese11lio, modelaçiio, canto, musica, etc. 
ri .-; ila aos muzcus d'nrtc, monumcnlos nola\'c is, excursões aos 
(·a111pos e Jll':iias do pais. A inslruç,10 111an11al co n1pl'ec11de a cos­
l.111·:i, 111nrca, crochet, dife renlcs generos de rendas, IJordados, tm­
ballios de c ;u·L.1o, papel, argila e a1·Le aplkada. O ensino farni­
li a1· comp1·ecnde a economia domeslica, deveres de fam íli a ecos­
Lumes soe iai s. 

O período de 'ic> a 18 anos é destinado ú aprendizagem de 
qualquer profissão no es tabelccirnen lo. » 

Vemos assim que a inslruçào se faz confo rm e as a lunas fre­
quenlarn CUl'SOS inlernos ou eüernos, co11forme as secções a que 
per lc ncc rn , ou ainda, em cada secção, couform e a inslruçiio é es­
cola r , fisic~ , manua l ou familiar. Esq ueceu ao legislado1· a edu ca­
çüo moml (aqui co11fund icla com in slrnçiio). Dificil se rá ao peda­
gog-is la lnna saída neste norn lal.Jil'inlo de Crela, mas dado ainda 
que essa sa ída se e11contrasse, como se exp li ca qu e numa educa­
ç,io que se que r faze i· iulegl'(ti se pozcsse ele parte o ensino da rna­
Lcmútica, da hislo ria, da geogra fia , da moi·a l sob qualquc1· aspc­
clo qu e se deva consid erar, da fisica e ela química? Como é que 
se exp li ca que nüo fazendo o desenh o e a pi11Lurn parte ti o ens ino 
elas secções nos apal'eça no cnsiuo da i11 st1·u1,iio al'Lisliea? 

Longo seri a o desfiai' desle 1·osa 1·io se q11izessemos fazei· uma 
crili ca mai s desenrnlvida sobre esla cu1·iosa escola. 

O que ul'ge fri za l' é que sendo a sua ol'gan isaçiio um docu­
mcnlo dcsco11exo e deso rdenado tel':°t como consequencia ime­
d iata a deso1·dem e a i11discipli11a dil s alunas, se o 11:io for larn­
bc1n 11 0 pessoal educador e 11 0 rcsl1111Le do pessoa l. Ignol'O o que 
se pas~a nesta casa; mas se algu11s factos i1Tegnlares lá se tire­
rcm dado é a esla baiafunda r1 ue se derem alr1buir. Uma minu­
ciosa rcvjs:lo da o,·ganisaçüo desta casa irnpóe-sc sem delongas; 
e é por nqui r1u e a sindicancia, que foi nomeada para indagar o 
que se passa no eslabelccirneulo, dcrc começar os seus traba lhos, 
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Pai·a mnl da i11stn1çfio harcl'ú oull':1S C'rtsas crn nnn.logas cjrctrns­
tancins que carrçnm de igunl 1·e1nrdio. 

Tenhamos espel'(lnps de qu e o il ust re mini stro da inst r11 t 
ção publi ca 11 or rnali sa r,\ eslc cs lndo ele roisns, 1·cg-ulnm e11 t,llldo 
co1n a sua muiln scicncia e boa consciencia as esco las j:í. conlieci­
das pr lo pi crn·esco ti tul o ,lc - esr·olas /á:-luclo - co m o co ,·olario: 
f'ell'll s in c1111cti, n ihil in omnib11s. 

Asilo de Ajuda 

No sitio da Aj11dn, dond e se di s fr11 c tn um dos rnnis forn10sos 
pnnorarnns de Li sboa, est,i s ituado e rn ensa prn prin este Yas to e 
conro,'lnvel as ilo , onde nada falta pnra o bem cslnr· das ce nlo e 
lnntns c1·ean1·as qne o l,abilnm. Como nos nsilos de Snnlo Anlo­
nio, D. Pedro V e Senhora ria Coureiçno, a principal preocupa­
ção dn dircç,,o é cd11cc1 r :1 s alunas para boas e modestas donas 
de casa e c,·cadas bem p1·cpa1·adas pai'(\ o desempenho rl eslc mis­
ter. 

Todo o se1·viço ri o r sl abelec irncn to csLú a ca,·go das alunas 
mai s \'clhas. Al em da cosi nha 01·di1H11·ia ns alun as nomeadas para 
es te se1·v iço prcpa1·am todos os di as urn pra lo fino cm q1mlllidadc 
snl íci!'11liJ para as qu e o iJl'CiXtram, pa ra a re.;e11te e p1·ofcssoras 
in ternas; ass im cm pouco Lcillpo e com peque11a des pcza todas 
as alu11ns cosinh::un os alimentos usados pe las classes pobres e 
pe las cla sses hu 1':;ucsas . 

Sobre o ponto de crlucaç:io domest ica, o cnsi110 qu e nesta 
casa se rni11i s l.J·a r:11·ecc-11 os o mai s completo cnlre todos os cstn­
bclccirncnlos similnrcs . U111 dos 1 lireclorcs é o general s1·. lfan­
rlcira ele ~Iello, urna al la cornpelcncia no assunto; os seus li\'l'OS 
de cos inha e :lc c{)l'lC publicados com o pscudo11i111 0 de Cados 
Bento da Maia rl :io-lbe um log-a r de destaque entre as pessoas 
qu e se Lee m d c, licado ao ensi1 10 domestico. ;'l,io é porem o saber 
a uni ca qualirlarlc deste ilustrn oficial, av ulta ne le a paix:io pc l.i 
vulf(arisaç,io dos co1,hec imc11tos rlc u tilidade im ediata, tornando-o 
assim 11111 ve r,lar leiro aposlolo ria cc lu cação clrr 1n1dhcr do povo. 
Não ó ptra a l111im1· p.)is q11e o Asi lo ria Ajuda entrngue a pessoa 
de tanta competencia seja 11111 vcr,Ltíleiro rnodelo em lndo que se 
r efere ao ens ino ,bs dollas rl c casa. Não é só a cos inha 'JL1e estú 
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confiada ús alunas como já se disse, a dispensa, dcposilos, ba ixe­
la , ulc 11 silios diversos, tudo emfim osL,, a ca rgo das pequenas do­
nas de c::H~t. 11 com que meliculo::;o cu!dado elas se cn Lrcg-am às 
suas obrigações! 

Os srrviços do asilo de Ajuda são d irigidos superi o,·menle 
pelo ilu stre clí ni co sr. dr. A11Lonio Duarle Hamada C:urlo, con he­
cido colo11ial, a11Ligo govc 1"11 ado1· geral de A11golu, onde deixou un1 
1·;1sto lu minoso 11 a admini stração e progresso da prorincia, d ire­
Lor do cu ,·so rolo ni al de Li sboa, o ,nais que Lud o l10111 e m dolauo 
das 11 1ais f'or111os:i s qualiuades de co ração, a maior parle das quaes 
di sLri lJ ue pelas suas qu eriuas as il adas . 

A direção dos eslu<los está confiada a 011Lro fanaL ico da bene­
fi cencia infan ti l, o sr. l\Iarinho da Si lva, que emprega nes ta a rdua 
missão Lodos os 1·ecu1·sos do seu muilo saber e da sua alma ge­
nerosa. 

Digamos ainda algumas palavras sobm este interessante es­
Labelecimon to asilar. Proximo ao eu ifi c io ex isle um bolo pavilJ1ão 
enl'id ,·açado, onde as alunas Lrabalham em ,lil'orsos ofíc ios, como 
costureiras, modistas, lloris tas o bordador·as de d iferentes especies. 

Começou h.i pouco a oficina do e ngon1[ldei l'as. É de espera r 
q11e com a muila vontade das alu nas e com a alta compelencia de 
quem as dirig0, que es ta ofi cina se LOl'll e em b1·evo rn odelar. 

A instl'U ~ilo li Leraria compreendo a instrução primaria (1.'' e 
2.• gTau) noções do fr·ancés e matein:üiea. A n1L1sica é culti vada 
co 111 cc r lo esmorn, a ponlo de se cantarem 110 Lca lro cio asi!o pe­
quenas operas que não demanda m grandes recursos de \'Oca li­
sa,,:io . 

O cuidado que tem a direção pelo fulu ro das educandas é tal 
que chega ao ponlo de mandar as mais distintas frequenlar a es­
cola normal de Lisboa. 

Ao Lol'lnina ,·, diremos que esta casa do ed ucação merece ser 
l'i s itada por Lodas as pessoas que se in teressa m a seri o pela edu­
ca~ào da mulher do po:·o. 

Não fazemos referencia aos asilos de S. João e de Santa C:a­
L,11 ·i na, por nos f'alLaro m para isso elomenl.os seguros. Ficará para 
ocasião oportuna. 
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Quem tire,· litlo a pacicncia de nos seguil' nesta pequena di­
g,·ess,io pelas casas asilal'es de Lisboa, dc\'e lei' ol,se ,·rndo que as 
que nos pa,·ccom mais completas, com uma Ol'iclllaçüo pedngog-ica 
m::iis cm l1 annon ia com o 11 osso meio. sem p1·cLc11sties a moder­
ni smos cxtr·a\'ag-anlcs, sem miseelancas i11digcstas e perigo!--:is, es­
sas s,,o i11cli slin ta mente : o Asilo de Santo .\11lonio, o da Se11l1ol'a 
ela Concei,i\o e o da Ajuda. 

Djzin, l,a pouco, num dos ullimos nurncl'Os destes Anais, o 
111 0 11 c:olcga o rnimoso poeta, sr. Afonso Vnq;o.s, q ite pal'a scgui r·­
mos o verdadci ,~o caminho na Ol'gnni~nç:iio ria 11ossa instruçi.10 
primuria , dcYcr·iam ser cliamados a di1·igi 1· os se11s divcl'SOS ram os 
as pessoas ou co,·po!'ações que tivesse111 datlo pl'Ovas ela sua corn­
petent'ia; e indicaYa a .\cadcmia de Estudos Livl'es para dirigir as 
estolas 111ntcr11acs e a Eseola Oficina para os Lt'abnll1os 1nanuaes. 

J\p1 ·01·n 11do o a!Yill'C do meu il11 stl'C colega, acl'escenlarci que 
Lodas as casas asilares, q11alquel' que seja o titulo pomposo con, 
que se cxo 1·11cm, dercriam íi(·al' suj eilí\s ~t ncc,;üo pecbgogica dum 
C'onsell,o cscoll ,i ,lo entre ns pessoas q11 c fazem parte dos asilos ci­
tatlos-Ajuda, Santo Anto11io e Sc11l,01·a da Co11 cciç,io. 

Algumas das casns asifrtt·c.-3 de Lisboa, ao 1ncnos, as rnanll­
das pelo gol'erno. seja qual for o rni11i slc 1·io que as sustente, Yiio 
passa ,·, seg·und o cons ta, Pª "ª o 111i11isle l'io tia i11 st l'11 ç,io publ ica ; 
sc,·ú e11liio u111a bela ocas iüo para se nol'llialisal'em as que preci­
sam ,te pl'OnLo l'Cmedio. Se o respectivo ministl'O julgai· co11l'e­
ni cnle ulili sa,·-sc do ail·itrc apresentado, é de Cl'Cl' que a instru­
ç·:1o pl'jrnal'ia e asilar cntl'c numa fttsc tH·ortcua e de resultados 
j,ned iatos . 

A. ALFl1El)0 ALYroS. 



CURSO LI\JRE DE QUIMICf\ ELEMFNTf\R 

Professor: - o S r. Dr. Cardoso Pereira 

J.' lição- -i 4 de fevereiro de 1914 

SUMA RIO. - A ,rnli se e s intese da a~ua (experi e n cia s) - A lei da 
co n s l a n ci a d e c om pos ição chimica e a h ip d ese Je Avo~ml ro. 

13JIH..10GílAFJA . - r\ nH•mori:1 de Aroirulro es l;'1 trnnscripla, na integra' 
no livro cl t! Grim,wx, Tliéo1·ies et not<1tio11::; ch im iq w:s, P:11,:is , ·18811 pag. 204 e 
seguintes. E. Joign:iux, nn sua 1Iist1Ji1·e de la Chi mie, Pa ris ·t8D l , pa g . 229 e sc­
gui11teis d o l vol., publi ca lambem uma hoa parte des t:1 memoria , ev identemente 
copiada do l~l'i111 :\ux; pois qu e. todos os erros que se enco11tr,1m na cdiçiio 
des te chimico se Icem linnbem na 1li::;to1·ia. Ko 5." 1>criodo, a conwçnr cio prin· 
cipio d :1 memoria deve lc r· se: «. . três b1<'n , puisque,» cm \' CZ. dii : «três 
hien, que» e nesse mesmo periodo, nd i;1ntc de /.1.dle, d eve m inll'rcrdni·-se as se­
gui ntf's palavra$: (<qu'rllcs n 'exercrnt rêciproquem cnt nucun c action de l'at ­
tniction.» Sem cs l;1s corrccções, o pcriodo fi ca :1hsolutamcnte ini nteligi\'CI. 

Os profrsso res Os!wal d e Le 131anc pu blicHrtun em '1889 un rn pr imorosa 
tr,1dut;:1\o d a 111cmori:i ele Avogadro, nco m p;_rnhad a d e p reciosas not.,1s do p ri­
nwiro daqueles pro f'rssores. Hecomcnda-se a lrilura d es ta lrnduçiio , \isto o jo r­
nal ondr foi pulJlícad,, origin:lriament.e ser inncrss i\' l' l c m P11rtugnl (Journal de 
Physiquc. 1811). Os au ctorcs nlcm·les , copiando uns dos outros, indica m ovo­
lu me como tendo o 11 ." 5:1; os auctores fr:mcl·ses, pelo mesmo processo, fa lam 
do n.11 33. Queremos crl'r que scjn o n. 0 51•, vi s to ser esse o numero datlo por 
Ostwald. - Esta trad uç ·o é edit.1da por Engelnwnn , de Leipzig e custa ~lk. 
1,20. Faz parle da impo rtante colecç;o dos classicos das sciencias exatas (Ost­
wald 's Klass ike r der cxactcn \\'isscnchaften). 

H.eco mendn-s<' lambem a leitura do \'Olumc>sinho S('gui nt e: Fo11dations o{ 
lhe m olecul<w thco,·y : comprising papers and cx1racts by John Dalton 1 G:iy­
LuSS;'l c anel Am:i deo .1hog:1dro = 1808-'18 1·1 =óJ~ p. -Preço: 1 s. 6 d. (Publi­
cada no Alembic Clllb R ep1·i11t s, James TIJin, Ed in burgo). 

O professor começa por definir o que seja chimica e pro­
mete fazer «v iver» a deGniçüo, es tuJando experimenta lmente a 
composição da agua . 
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Como já d isse ra na 'l. ª li çfio, alé ao finnl do sccnlo X\' lll n 
agua cm considerada como 11m e lc ,nenlo. F, não ,,hsL, 111 1.c isso j,'t 
Lucrecio que vi ve u no ano 9', anlcs de Crislo, opi na ra que cm 
fa lsa a doulrina dos 4 clcme11los. O co11fernnte lê nlguns Yersos 
do poema De renun natw·a, lraclocçào cio dr. Lima Lciluo e pcr­
g unla se nfio leria raz:,o o filosofo llayle quando diz que a l111m a­
nidnde imngina que :wança, po1~ scnti1· que cslá cm 1110\' imC'1 1Lo, 
quando a verdade é que simplcsmcnle oscila , como 111n pendulo. 

Seja como fà r , os cliimicos alé Lavoisie r COlis idc rarn m a 
agmt como indecomponíve l pelos ,·eng-entes chimicos e pelas ncçiies 
_fisicas. O conferente prorn o conlr~rio, experimen tando com o po­
tassio, o sód io e a corrente elcclrica e rnrificanclo a produção de 
clois gazes, o liicll'Ogenio e o ox igcnio, cujas propriedades rapidn­
mente demonstra, rese rvando-se para mais tarde as es l11da r cm 
detalhe. 

Verificada a composição elementar <la agna e ra preciso razer 
ninda a sinlesc dos doi s elemcnlos, qu er volumelri camcn le, quer 
em pezo. A síntese e m vol um e fá-la-ha na proxima Ji çJo, quando 
se ocupai· da J,islo ria da descoberta <la com posiç.io chimica da 
agua. rJoje limilar-se-ha á sinlese pondera i, serYindo-se da red u­
ção do oxido de cob re pelo J,idrogc ni o, processo que jit ser rira a 
.Dulong e Bersc li o e mais modernamente n Dumas para determ i­
nar a composjção cent~s1rnnl da ng-ua. 

O prel ec lo1· prati ca o processo dennte dos se us ouvintes, in­
sistindo no perigo de aquecer o ox ido de cobre anlcs de ler sido 
expurso tod o o a r . Repete, a este proposito, uma cxperi encia que 
o ce lebre Victor ~Jeyer costumara faze r nos se us cursos e que 
consiste em meter dentro duma ca ixa bem fechada po1· Lodos os 
lados, com rerle de arame, uma garrafa cont.cndo g rena!J,a de 
zinco mun ida duma tubulad or-a í[UP. sue para o ex te rior , cm cuja 
ex tremidade se coloca uma vela acesa. Alg·uns minutos depois de 
se lançarem den tro da garrafa alguns centímetros cubices de 
acido clorhidrico, po r meio de um fun il afilado, oure-se úm for­
rn idavel es tampido e Yerif1ca-se abrindo a ca ixa, que a garrafa se 
achava reduzida a pequenos fragmentos. O conferente dá rap idas 
ex plicnções cios fenomcnos prod uzidos. 

Por meio deste processo se verifi ca que a agua tem urna com­
posição centessimal de 88, 88 de oxigenio e 1'J, 1'l de hidrogenio. 
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Como esc,·e,·er a íol'l11t1la cb ag11a '? O conforenle ap ,·csenla 
11111 quadro dos sí mbolos dos ve lhos alchim istas e mostra a s i111-
plicirlade e rnlo1· da notaç5o moderna. A' notação atorn ica seguiu­
~e a not:içüo 111 olec1d:ir, baseada na hipotese ele Arngadl'O. O pre­
lector mostm como os auctores tem pouco com1, reendido a me­
rnoria do fisico italiano e cita algumas contradições dos comenta­
<lores. Os fi losoros tl'em cbssilicado especificamente o homem 
co rn o um animal raciona l ou cozi 11 heiro, ou político ou religioso 
ele., mas ni11gucrn ainrla se Jembl'Oll de o denominar wn an ima l 
preguiçoso. l11 telcctualme11te, é ass im (J II C se eleve caracterisa r a 
maioria dos l,ome11 s e é po r isso que l,a um grande f'11 nc!o de ver­
dade nas palavras apa rentemente paradoxaes de Ma,c Nordau: 
«os l,omens acred ita m mais 11'aq uilo que lhe dizem, 11 0 que nos 
proprios olhos.» E' evidente, d iz o orador, vist,, eles não os que-
1·ere111 alJri1· po,· preguiça ... Reíere-se ,, historia da Rondn dei 
iw i/.e, de He11 11Jrundt e diz q11e coisa ic!cntica se te1n dado com a 
l,ipotese de A rngarl ro. Explica co rno des ta hipotese se tem de 
dar :'t agua uma formula rli íe ,·ente. 

De ma11ci1·a que, co11clue o s1·. dr. Cardoso Pereil'a, todo o 
l10111e111 qne tcnl1a tra11sposto a ponte que nos sepam du animali­
d;1rle, póde encontra ,· atractivos no estudo da chi111ica : pela Yas­
tid:io elo sen 111ateria l de estudo, pela transcendencia elos proble­
mas que pl'ocura resolve ,. e pe!a variedade dos seus metoclos a 
ninguem podc1·:i fi car indiíere11tc o labutar eles.ta scie11cia. Dizia 
u,11 poligrnr0 grego do seculo VJl.l da nossa era que a palavra 
cl ,imica deriva de clwmu, nome coin que se designava o li vro 
em que os a11jos ensinavam as obras ela na tureza. Os sabios ain­
da se 11ào p1·0111111c ial'am sob l'e a rna tcl'ia , cremos nós .. . Tal qual 
cst:i, o gra11cle lirro da cl1imica, nas suas imperíe ições e lacunas, 
é bem l,umano. Mas 11 .io se poderá neg;1r que a cl, imica, fazendo 
o que faz, ol.J1-a c,·eacloru, de síntese, poderá promete r aos seus 
arleptos ·como a serpente no paraizo: Jfrilis sic11 / cliis ! 



QUESTÕES PEDtlGOGICf\S 

Educação ambi-dextra e escrita bi-manual 

As ligci l'as e sumarias consideraçües que \'amos npl'escnlar, 
fol'arn sugel'idas pela pronunciada tendencia, que exi sle pl'esc11 te­
mente, de tornar cada vez mais in tensira a cducn~·~o amlJi-dexlra. 

Seguindo um crite rio estrc itnmenle utilitari sta e lambe m de 
p rn l'idencia, é cer to que devel'Ía mos p l'ocu ,·a l' acomodar os ,lois 
me mbl'OS supel'i ores ao desempenl,o de trabalh o da mesma nalú­
rcza e ro m identica perfeição, cor l' igillllo por es ta lórma o apa­
rente def'cito organico que tol'II OU mais apto o mernbrn direito 
para o bom desempenho de determinadas ações. Ass im dernria­
mos, pol' meio de exercícios aprop1·iaclos, senão ri olen los, co 11 se­
gu ir ob tel' para o braço e mão esquel'dn a facilidade de exccu\'ãO 
qL1e tem a direita. 

Se isso dependesse apenas da nossa rnntade e não de um 
substralum organico , se não esbarrasse111os a cada momento com 
o obice imposto pe lo sistema 11 er voso central e se qua lquer vio­
lencia que porve ntura desejassemos exercei' sobre os centl'Os mo­
tores, niio pudesse originar verdadei,·os perigos, ser ia r ea lmente 
urna coisa idea l e de grand ioso füturo . 

Mas vejamos. 
Para obrigarmos o braço esquerdo a es fol'ços para que a na­

tu reza o não fadou, precisamos de obter urna tcnsfio nervosa 
enorme, com a qual a ma ior parte dos indi víduos mio podem arcar. 
Se este esforço fosse rnornentaneo OLl pouco continuado ai11da o 
mal não seria grande. Para se oble1· um resul tado apreciavel se­
riam, porém, necessa1·ias sessões numerosas e duradouras, que, 
como vamos vêr, trariam consequcncias desastrosas. 

Ao aumento de esforço muscular do membro esquerdo cor­
responde, por sinergia funcional, um aumento de contração dos 
musculos to raxi cos do mesmo lado. 

Essa contração traz comsigo urna diminu iÇ'àO da cavidarle ~ ­
raxica e, portanto, uma diminuição da actividade rcspiraV,ria, 
pela falta de ampli tude para a ex pansão p ul rnonar. Mais ainda : a 
todo o esfo rço muscular violento c01-responde uma superac li vidade 
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ca ,·diaca que, mui to pl'Olongada, danifica em exll'cmo o Jll'Opulsol' 
do sa11 g11 c, poclendo mesmo afectar-11, c a segu ,.ança das valrn las, 
desde q11e haja 11111a pequena pl'ed ispos iç:'io ou lesão organica. I sto 
11,io c11 tl'ando já crn cons idel'açüo com o excesso de pressüo endo­
tol'axica que vae f'o rçosamente contraria,· a expansão das auricu­
las e, sobrntudo, dos rnnt ,·i culos, di111in11indo a p1'ess:1o arterial e 
consequenteme11 te tol'11antlo a il'rigaçào iinpel'feil.a. 

Em res 11 mo, tres Ol'dens de modif1caçôes prejudiciaes podem 
se i' obtidas pela excess iva acti r idade do me111bro esq 11 erdo : 11 er­
vosas, respi l'atoria s o circulatórias. 

Qucl' isto dizer que não dernmos Jll'Oc urar cor,·igir o mau 
g·e ilo, digamos, t1ue ol'iginal'iarnentc possu i mos 11 0 nosso membro 
esquerdo'/ l~v idcnlemente, n:'io. O que dévemos é moderar os 
exel'cicios e nfio os to l'llar fatigantes, ap,.oveitando JJl'i11cipalmente 
para cer tos tl'abal lws os indiriduos vulga l'mcnte ditos esq uerJi­
nos,nos q11 aes na r ea lidade se póde consegui,· eg-ual aptidão dos 
dois lados, sucedendo mesmo que ulguns leem, para educai' a mão 
direi ta, quasi a mesma dificuldade que nós temos pam a esquerda. 
J;:rnfiin, não pl'ele11 dermos fazer a 111ào esq uel'cla ver,ladciramente 
suceda11ea da direita. 

Uma rias mais notaveis e impol' tantes manifcstaçôes da acti-
1·idade i111mana é, sern duvida, a escl'ita e é com ela que se [Jórle 
supl'il' a lülta acide11t;il ou definitirn da voz, 011vido e mesmo vista. 
Pois é pl'eci snmente nesse exel'cicio qu e a educação ainbi-dextra 
pôde te,· a sua aplicaçüo mais intcl'essante e menos perigosa. Bem 
sabemos que tambe111 tem os seus i11 convc 11ic11 tcs, pois é de todos 
coí1hecido que os centros motol'es da mi\o di ,-c i ta cor,·espondem 
aproximadamente aos ela linguagem al'ticu lada, harn11do por isso 
uma especic de CO l'relaçiio entl'e os dois, COl'relaçào que em parte 
nós vamos destruil' com a csc1·ita esq uerda. 11 as, neste caso, ficam 
por aí os malefíci os e nós podPmos faci lmente al'car com eles, 
,·isto não aFecta l'em sirnulta11ca111c11tc mais do que uma função, em­
bol'a irnporlanlc, e esla mesma cm gl'au rninimo. 

Como conclusfio : somos partidarios da educação ambi-dextra 
moderncla, devendo o seu uso incidi!' principal111 c11te no CJLte r es­
peita á escrita ou no que demanda esforços musculares do pouca 
intensidade. 

V1c1cA i-: SoczA. 



CONTOS Dti MINHti TERRti 
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De pnsseio pela prain, encontrei-me ha tempo co m um co­
nl,ecido de toda a gente. Um descq11 ilib r:ido inofcnsirn, ao qu:d , 
não obsl.i nlc se r um calino, n,io clesgoslo de ouvir pois que ele 
chega a ter a s11 :1 gt'açn. e, por· vezes, com ela embrul l1a mu itos, 
que julga ,n não lhes falta r nd11ela al~·unw. 

foi o que se clcu nessa tarde. Embrulhou-me e po1· tal fó rma 
que sou obrigarl0 a confessar que preciso de quem me njude a de­
cifl'ltr a cal inice. 

Eu couto: Apenns me viu (e ao mesmo tempo que me fazia 
exageradas barretarlns, acompanhadas de uma dobradeln de espi­
nha que o levava a tomar a fUnn::i de um N) dirigiu-me uma sau­
dação, que nn da condizin co ni as cxager.idas mesuras . Mas eu, s.i­
bendo co m quem eslnrn lralando, não me desconcertei e come­
çámos o seguinte dialogo: 

- Como rne o am igo Zé .Bernardino? 
- Eu? Vou alternando os pés até casa. 
- Tem graça ! Da sua saude é que cu desejam saber. 
- Essa não vae boa, porque trago esquentado o polo Norte. 

Este zenilh anda mu ito preocupado com uma ideia que subtil­
mente me en trou na massa cnccfali ca e de que não vejo ma­
neira de me vê r livre. Não posso ler , não posso escrever, não 
posso comer, não posso dorm ir e mesmo quando passeio para ver 
se me distraio, a ideia me atorrncnla. E' wn pel'feito martírio . 
Sinlo-me endoidecer. 

- Mas desabafe comigo .. . Pode crer que a magiia contada 
fica aliviada e o meu amigo ,·er:í que essa tortura enorme lam­
bem ficará reduzida :í expresi\o mais simples. Ora vejamos: o que 
é a lal ideia? 

-E' uma vülgem . 
- Uma viagem~! e é então por isso que está nesse belo es-

tado? 
- Certamente l E' uma vjagem, mas invulgar. 
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- l~ssa é nova! mas isso de Yi;1:;e11s é hoje a coisrt mais rul­
g·a,·. Olhe, nhi lem a nossa Academ ia que as promo\'C e , por lal 
l'órn,a o faz, que as loma encanladoras, ao mcs1110 lernpo que si\o 
baralas. 

- Ora! süo viag·ens de ao pé ela porla. 
- De ao pé da po ,·la? ! Niio é t:inlo assim. Em selem!J ro fo i 

ria a l'ari s, g:1sla 11el o só 87 011 mesmo 75 escud os por pessoa; e 
11 olc qu e de Pari s podiam Lambem em belas co11iliçôes fozc r uns 
passeios ou cxc u1·:;ões suplo1nc 11 La res a I11 gk1.Lcr 1·D , Belgica, ·1 fo~ 
la 11rla e Suissa. Orn, meu a111igo Zé Hemardino, a isto não se cha­
mam cxcu ,·sões de ao pé da poi·lci. 

- Assim scrú na opinião de loda a genle menos na minha . 
bso qu e o se11l101· lem eslado a rl izer, e que parece alé um re­
c lamo, diz Loda a ~·e11Le, diz q11nlque1·. Essas excu ,·siies, bem corno 
ns suas ideias, nii.o leem originalidad e alguma. São vulgrires. 

- Ah ! jit percebo, O 111e11 amigo quer ir lalves à Cl,i11a e de 
aeropla 11 0? 

- Que lrisle ideia f'az o senl,or de rni111 ! 
- Pei·thio, amigo Zé, 11islo 11ào ia of'cnsa, e t:.io sómente po-

deri a l1a\'C1' ig 11 ora11cia da minl,a parle, pois qu e desconheço fo r­
ma mais moden1a ele viajai·. 

- 1!:u 11ào qu ero il' pol' Lel'ra, ne ,n por mar , nem lào pouco 
pelo ar·. 

- Essa é mui lo boa! Então como vac '! 
- Eu 11,e explico e tome no la, pois eslou pe rcebendo que 

ainda lem mui lo que ap1·enüe1·: Ace11Jo um dos c l,arnlos meus 
pl'edi lelos, e s igo logo o meu de; lino , rec linado no rnOll pensa­
menlo . 

- Sim , se 11 l,or ; bonita maneira de viaja,·! E aonde me,) 
- Vou visilrn· o rei dos astros. O mais arde11le e luminoso 

ele lodos os re is do Universo e seus arrabaldes . 
- Brarn ! Genial ide ia. E demora-se lá mu i lo'! 
- Qualro segundos 
- E em seg uida para ond e \'ae? 
- Vo lto c:i pa ,-a a Terra. 
- Vem enLJo?! . .. 
- Do Sol ú Terra, gas tan do o mesmo tempo q 11e na ida . 
- Pelo que vejo essa viagem não adm ite companheiros. 
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- E~L:i enganado. Para lú tenciono ir sósinl ,o. 
- t fantm;L ico ! E para c:i? 
- Para c:i far-m e-hei acompanJ,ar por um enorme .exercito 

de raios luminosos . 
- i\lagniflco. sim, senhor ! E quanto tempo calcula gnstar 

nesse belo e adoravel passeio? 
- O tempo só de fumar o meu charuto. 
- Mas perdão, amigo Zé Bernardino: Esse tal cl, aruto arde 

muito depressa ou mui to devagar? 
- Arde um cenlimelro cm cada minu to. 
- Est;'t bem; e que comprimento tem? 
-Safa! Já é ser massaclo r com perguntas! Não quel'O res-

ponder. 
- Desculpe amigo Zé se o enfade i, mas es tando a interes­

sa r-me bastante a sua viagem g-oslava de saber o maior numero 
de pormenores dela. 

- Bom. A curiosidade deve te r lim i' tes, e eu só lhe di rei 
mais, que te1,ciono andar tanto corno os rn ios lum inosos, e que 
desejo que ele mim fique a foma nos espaços infinitos per omnia 
secula .. . 

Que comprimento deverá 'ter o charuto? 

i\Ioiüo r/ENC:Al\NAÇÂO 
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Rcs;i llado dos ex,;;nrcs realisadcs nas Escdas Oficiais no presente ano lecth·o 
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Lucif' Haron Cahric r .. 

Aulas uolurnas 
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i\!a1·ia llclrn:1 i\rn a ral Fortes .. 
) lari;l .i\ l;111o{·l ;1 All1:1ral Forl<>S­
A ntonio Alcxandti<' .. 
Jo:,q11im do S,1l'r.:m1cnto. 
Eduardo Cardoso. 
José de Medeiros . 
. \lbcrto FC'lTC'i·r•·1 Gomrs . .. 
A11tonio 1i'c1Te11·.1 

Jo,lo Carlos Xavil'1' 
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J osi·· Percin, dn llo{"ha 
Josl· i lartins . 
Artur Si mões .. 
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Lucic Ba ron Cabrie1~.. Olimo 
Alfredo Ticis Torga! 
Antonio Alexandre . . 
,\ntonio Francisco Andrin o 
Eduardo Cardoso . 

. José de 1\ledeiros.. » 
.J osC dos Heis. 1\ pro\·a.<to 
José d e Lemos e Silva . . i, ,,. 

Jhsilio Nu nes da Costa . 
Alberto Artur Mendes 
H. aul de Brito .. 
Abel Serra. 
Jlanoel Antonio Pereira da S ih'a. 
Franci sco Oliveira Tavares . 
Joílquim Pires Mendes .. 
Joaquim Fcrl'cira dos Santos 
Cel es tino Nun es de Canal ho 
Alberto Fcq·eira Gomes. 
í lda , 1ito rin u Belo. 
José Marti ·is 

Francês 

Siníodano Uoyde ..... 

J?ortug1,."l.ês 

Sinfori::mo Lloydc ... ......... . . ... .. . .. . 

Eu.d.ir.c.entos de musica. 

Laura Carolina da Costa Pais .. 
Utilia da Costa Knot1. ...... . . 
Carlos Gonçalv('s da Silva. 
Olga de i\lacedo ...............•. . • . .... . ... . .. 

Cu.rso geral de pia.no 

Juli eta ele Almeida Nogueira ...... . 
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